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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

lAQUI.: Hermione

EATA: 24/11/92

REVISOR: Carlos

ORADOR:

HORA: 18:30 N^E.X/l

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso)- Ha número regimental.

•*~ ~ *
Declaro aberta a present^r sessão extraordinária;

Sob a proteção de Deus j iniciamos os nossos trabalhos.

Solicito ao Sr. Secretario proceder a leitura do 12 item da Ordem

Io Dia.

( O Sr. secretario procede a leitura)

01) - Discussão e votação, em 29 turno, do Projeto cie Lei

n2 618, de 1992.̂  que "Dispõe sobre a criação de serviços especiais '

de transporte público por ônibus do Distrito Federal e dá outras pro-

vidências. "

;, Autor: Deputado Manoel de,Andrade
Relatores: Deputado Fernando Naves - GCJ

Deputado Aroldo Satake - CEOF

Deputado .Eurípedes Camargo - CAS ^

ODS - Foram apresentadas 13 emendas de 2e turno.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso)- Com a palavra o Deputado Manoel

\ndrade.

O SR. MANOEL ANDRADE ( PTR. Sem revisão do orador)- Sr. Presiden-

.
a inversão da pauta/ fgcomeçassemos a votar a partir do item 2} e que

o item l por ultimo.

O SR. PRESIDENTE {Pedro Celso)- Esta Presidência

ao Sr. Secretario>proced. a leitura do 2^ item da pauta



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

lAQUI.:

E ATA:

Hermione

24/11/92

REVISOR: Carlos

ORADOR :

HORA;l8:30

( O Sr. Secretario procede a leitura)

02) - Discussão e votação, em 12 turno, do Projeto de Lei
r. e 601, de 1992, que "Dispõe sobre a mudança de denominação da . Com
panhia de Eletricidade - CEB, para Companhia Energética de Brasília-
CEB, e a ampliação do seu objeto-social, bem como outras providên
cias."

Autor : ̂ xecutivo Local
Relatores: Deputado Fernando Naves - CCJ

Deputado José Ornellas - CEOF
Deputada Rose Mary - CAS

OBS - Aprovado o parecer da CCJ.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso)

- IJT

parecer da Comissão de Constituição e Justiça já [aprovado.

- esta Presidência informa que o

SolicitV"""**̂  a S rã. Relatora da Comissão de Assuntos Sociais, Depu-

tada Rose Maryj^^v^ f z*' ¥ -parecer sobre a matéria.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Profere o seguinte parecer)



Hermione/Carlos 24/11/02 El

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAXS

PARECER

Da ComJss&o de Assuntos Sociais

sobre o Projeto de Lei n.Q 001/92,. de

autoria do Executivo Local/ que

"Dispõe sobre a mudança de

denomi nação da Companhi a de

Eletricidade de Brasília - CE8 para

Companhia Energética de Brás fl ia -

CE8 e a ampliação de seu objeto

soe i ai r bem como dv£ outras

provídrfínc; I ais*.

Relatoras Deputada Rose Mary Miranda

I - RELATÓRIO
i •
':!

Através da Kjensageim n.g Í89/92-GAG, de #8 de outubro de

Í992r o Senhor Governador do Distri to Federal enviou > a esta Casa
i •

Legíslat í vá r projeto de lei mie dísipoe sobre a a l te ra t f&a d JÁ
i ; "

denominada aocial da Companhia de E l e t r i c i d a d e de Bra sHia - CEB para

Companhia Enersoít i ca de B r m s f l i m , - CEB e sobre a a ampl iaíüiíío cto *>eu

' objeto social , bem como adotando outras p rov id$nc ia s»



18:30 El '4

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO'FEDERAL

Pela presente proposta de projeto de leiiO Governador

do Distrito Federal, acatando diretrizes polftícak oriunda/do Governo

Federal, propõe ' 'a alteracivio da denominaipivÍD social da Companhia de

Eletricidade de Brasflia - CEB? para Companhia Energética de Brasília

- CEB. Trata» também» da ampliação do objeto social da Companhia e ̂ «s

implicações resultantes no âmbito da Secretaria de Obras e Serviços

Públicos r a qual é vinculada, em conseqüência de sua transformarão em

empresa energética-

Propõe, .ai rida, a cr iag&o de um Conselho de Consum i

que tem por objetivo òt-iinT5^tf~~Q~relac i onamento entre a CEB e seus

consumidores, melhorando sensivelmente o direito dos usuários

consagrado^ no Ccíd i go de Defesa dos Consumidores-

O presente projeto de lei, também, dá margem para que

o Governo do Distrito Federal possa subscrever miíoes de capitml social

da CEB, na forma explicitada na proposição, de forma a garantir,

satisfatoriamente, os meios necessários ao suprimento de energia no

Distrito Federal-

Na Comissão de Const i tui ÇIVÀO e Justiça, o presente

rojeto de tei recebeu 05 (cinco') emendas do nobre relator, Deputado
,H

Fernando Naves.

\t o nosso relatório
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VOTO

Em boa hora,o Governo rio Distrito Federal encaminhai-a

essta Casa Legislati vá,o presente Projeto de Lei na 601/92, adequando,

as> -Fundões da Companhia de Eletricidade de Brás Pi i si jíí prevendo as

grandes trawôformaçoesi que ;obr i gator iamente; serão operadas no atual

modelo institucional tío r>etor energético do pá f s, não desprezado o

aproveitamento de todas as fontes energfcít i cas* d ispon i'vê i s no D i st r i to

Federal -

' ̂ ^

tsent t dor não poder íamos f i car contra uma-'

propôs!tura tão importante invergadura, tendo em v ista Y^levadas «e

efeitos sociais sue del^ decorrerão.

ft luz do expostOr somos pela aprovarão do Projeto de

Lei n s) A6i/92F com as emendas a ele apresentadas, de acordo com os

pareceres das Comissões de Constituição E Justiça e Economia,

Orçamento e Finanças.

Eí o voto

Bala tia



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TAQÜI-: Sula REVISOR£arlo igr HORAíL8:35

DATA: 24 .11 .92 ORADOR:

M/
O SR. PRESIDE/TE (Pedro Celso) - Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, passaremos à votação.
M £?$-

Os Srs. Deputados que V pronunciarem* "sim^ estarão aprovando o Pa-

0
-ecer da Comissão de Assuntos Sócias; os que pronunciarem "nao"; bestarão rejei-

bando •' \

Solicito ao Sr. 35 Secretário, Deputado Benicio Tavares, a proce-

der à chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Sula REVISOR: Carlos HORA;18:35

DATA: 24.11.92 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O Parecer da Comissão de Assuntos

Sócias esta aprovado com 16 votos favoraveis.í Houve 08 ausências.

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Economia Orçamento e

i l

Finanças, Deputado Jos Ornellas, para parecer sobre. o Projeto de

Lei ne 601/92. -r~
JO SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Profere o seguinte parecerj) - Sr. Presi-

dente, Srs. Deputados, es"Je Relatório pela*^~vêz, porque já o li

aqui.no plenário.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

O SR. JOSÉ ORNELLAS ( Relator. Para proferir
i '• ., c;
Presidente, ̂

parecer, ) -Kr>P*

G» «i C o m j s s a o de. E c o n o m i a , O r ç a m e n t o e
• l;;' í n w n $.\\\ s i;; o I;; í" t; o P r o j e í: o d e í... e i n 2
6 © í / 9 ílí' v q u e " i!) h ;:> P cí e s o b r e a rn u d a n c a d e
d e n o m. i n <;\ ç a o d a C o i n p a n h i a d e E l e t r i c: i d "\ d o::
de l:ii'Jaiü f-1 i a CElií , para Coinpanh í a
B n e r y é t i c a d e l!) r a s i l i a -- C li" l!! e a
a m p l i ,m ç a o d e s c u o b j e t o s o c i a l y b e m c o m o
d v\ o u t \'- a s p r o v À d ê n c i a B f' „

odfôr E x t:: t:; u t i v o ' ! ':

D e p u t a d o JOSÉ ORNELLftSÍ .

O F'r o j oito do:: U o: I n H óW/9H vci ;;;'a sobre a m u d a n ç a da
denôm i naca'o da C o m p a n h i a de /E le t r i c: i i adc cie B r a s í l i a •••• CElií f
a m p l i a^;ao de w u a s aí: í v i d a d t* s» y 'ai'1 i e n «\cSio de aniles d i spon f vê i s para
apU i cagiívío do produto em i nvest ijnenl: os et er í;jét i c: o s r subscr ições de-
'í:\ ç ti e s d P c a p i t a i s o c i a i d a e m P r e s a, a i... i: o r i £ TH;: S o P a r a c; r i a r u m
C o n $ e l h o d e C o n & u. 111! d o r r e 111 u d a h V VA d a a l ,' n e vá " b " d o i n c: i B Q 111,. d c:?
A r t» l óMi l a L e i n £3 049, de 25 ,d,e o u t u b r ; . de 19B9, e do i n c i s o 11
cio A r t,. 2« da U? i n W 230, de Wide J a n e r o de 1992,

Cabe a esta C o m i s s ã o de^'1 E c o n o m i : / O r ç a m e n t o e !"''
man i f es t ar-Be sobre o c a m p o de '>ua com PI te n c: i a, ,

A p ô s sum mna"l i se, ver í -P i cíví^-se que v p resente p ropôs i ç:ao n&o
'i'i\ p l" e s e vi t: a n e n h u 111 i m F» e d i m e n t o que ' v e n h a/\p r e j u d i c VA v o <:; e u t r a m i í: e,. '••'•]< 'í\\

. - ' . • ! . : , ' itíír! f
; íp- : >" ,. ;p' ' O ob je t ivo do P r o j e t o - deitei não <è.r na real i d a d e , p u r a e
j|:;; ' ' ' ^ . ' ' i . i f t . l mpl eij; mente a mudança de^J denom I n v.c: ao da Companb i a de
'ií^^:i ' . í l iü le t r i c i d a d e de 1 ' B r a sn ia - Cli í í l i í , mas í. í m a a m p l i a ç a o de suas
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necessidade de se enf rent ar j"! < o desafio
.'iBmiítflínfcávfíl .. Num quadro econ'í?m i CD-ÍÜÒÍ;: i st'J

Competênc ias como uma ex t s&nci í a da conjuntura nac iona l e
'' i' n t e i" n VA c i o n a l IVb u s o d a e ri e r g í w$ p i" i n c i pai m e n t e c o n s i d e r a n d o - s e a

^líivsenvol v i ment o
•<:\ o f ter-i: a i:! e

' e n e r g i v A tem que levai"' em c'òn:;>i deracao o t r i n f j r n i o energia,-
tvícanom i a e m e i o amb ien te , a e ri e rg ia e l et r i c VA é um dos e lementos
d VA m a t r i z e n e r g é t i c a , que deye ser c! i v e r s i f i c a d ti para poder

,'"$arant i r o sup r imen to de en erigi a VÃO mercado consumido r , , Fsta
, d' i v e r s i f i c a ç a o p VA i* s a pela p e s q'u i s a >> e s t u d o K e, p r i n c i pai m e n t e

<;; Q \"\ s>e i" vaca o et e ene v g i a „

A cr i ai;:ao do Conselho de^iOonsuin i dores é uma ex i gene i a da
<;> o c; i e c! VA d e q n a n t o VA s u a p a r t i c: i Pá <;: a o n as VA <;; o é s c! e g o v e r n o - „

;• A subscr í ç VÃO de at;:í?es do1" ; cap i t ai soe i ai vem for ta lecer a
(-:•? m p r e s VA n o c u m p r í m e n t o d o s e u pá p e l „

Foram apresentadas $2 (cluàs) Emendas pelo Depu tvAdo Carlos
'Al toe r t o y u m VA ,que m o d i f i c a o fir.f, „ 7®v s u b s t i t u i n d o VA c i t a ç ã o cio
Inc iso II do Ar t .. 2°. d VA Lei n°. '236/92 para i n c i s o E X e outra que
de f i ne membros natos p ar VA o Cohselho de Consum i dores», as q u VA i s

; 'VAC:atamos. , :''í
. r!"

/ , , Foram apre'sent aclas ya i nda j;!i$S3 íc i nco ) Cm en d a s pelo Deputado
í;;'e i- n VA n d o Nave s „ U m VA a í:: r e s c e n t VAÍÍ! a p VA l a v r VA " t r VA n s f o r m a g: a o " r VA p ó «i.

Elétr ica" no mesmo ar t igo, , Acatamos com a segu in te Sub emenda >,
. p a r <A m e l h o r c l a r e z & e d o s e u c: p n t e ú d o j s u. P r i m i r " c:! e n i: r e f o u t r o s "

: vAp(5s "operando" e acrescentai'^;' "enerj;] ia" após "d i st r i b u i cão"
/P icando o Ar t i yo 2P. com a sefgiuTrUfô i -edacao^

A i" t „ 2 D, „ A C E B p a & íü ̂  r a a d e s e n volver VA t i v i d a d e s n o s
<:í i feret'íí:eí;i campo;;; cia ene^iíar em qualquer clcc suas fon tes^
t;: o m v i s t a s a e x p l o r a t;: a o e'c o n íi m i c; a,. c o n s t: r u i n d o e o p e r VA n d o
i;; i j» t e m a w de y e r a c a o *> ?5 ^ ; ' " w n ilj ̂  °'"m K ̂  ̂  ° ' '*•''"VA n 1!i m '1!í s ̂ c:) K

d i s 11" i b u i ç: a o d e e n e r 9 í a .1 "\[\ j

A t e r c e i r a Emenda proposta pelo Deputado Fernando Naves?
acl i11 a um ar t: í ;;jo EVÍí, VA quvAÍ ^ác atamos nos termos da se^u i n i; e
:í;iubív;menda ao seu i n c i s o I!!!:: suFJV; l m l r a expressão "nos quais" por
.1" v o 11 VA d a «> a o s o b J e t i v o s d VA " e, á'1 n d a f s u p r i m í r ff I: e n 11 a i n 1: e r e s s e e m
'par t ic ipar" por "em espec i a'Í aqueles vol tados P VA r VA s u VA s
m t i v i d a d e 13 o p e r a c i o n a i s " x f i c; ii\ d o o i n t:: i s o 11 c: o m a s e 9 u i n t e
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fj . . , , , , , . . . . . . , , ' , , 'Kl ', :

' R C' í! II VÍÍ.'.ÍII l II II il II II ll' IIJ II II M II II l| íflHii II 'II II II II II II , M II II

<!• ' "" '• il n ii i » •' » il '» H 'l ii H it ii » " i'í'"||" « » »' » » » » • n " " 'i » » 'i l' " ' 1,1 " 'l " " " " " 'i " » " n

H':- "A oupl:i"o's {•ímproend^iviKht os> v©H;mdos VHJS o b j e t i v o s d m
Coinp&nh i 'a, em • KWPÍSC i liíljí^ ' aí'«iufôl ís • vo l tados p<;\i"V:\ ,suas
V;\í: i v i dmdrcs op^rac: i o na i ir/'.,' j"1! :, ' ' , ';

Quanto s Enuíndsi ' que /ad i t;m'M:)';;«\r't i 30 7S' e H que m o d i f i c a o ;•

, D í m n t K d o e x p o s t o x ' {,iit í:> m o s íjs,'è l, 'V;V,;. 'a p t" et • •• <-\ ç:, íví o d o P i" t:) j K í1 o d e L e i ' n !lí
'y^r • l;xsm como das1. Emendas/ jffom; suajüv, i espect i vás Subemendas ,.

' , , ' • . ' ' ' l'/. ." ' ' ,';'S|: ' l - ! ' ' - ' " , ' ' ' ''''
• •** íiisíla das Ütím i.ssoes».

'.'í:.--;' i;''':''1ffDeputádJ JOSé' ORNELLAS



CÂMARA LtGlSIATIVA DO DISTRITO FEDERAL'
Divi:;Ão m<: TAgmr.iiAnA r: Aroio AO IM.KHÁIUO
íttvnnt m: r/w»ff.'HAt-'M

'.'
. 3

REVISOU: CLARICE TAQUIG.: ; MARIA. CLAR^IOItA: 18:40 Nc; E:

DATA: 24.11.92 GRADOU:

o

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão. (Pausa)
* i

Não havendo quem queira discutir, passaremos à votação.

Em votação.

, , Os Srs. Deputados que pronunciarem "sira1^ estarão aprovando

i

parecer da Comissão de Economia Orçamento e Fianças; os que pronunciarem,

"nãojl;o estarão rejeitando,
i

Convido o Sr'. 3e Secretário, Deputado Benício Tavares, a

fiazer a chamada dos Srs'. Deputados.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFXA

•f AQUI. : DIANA REVISOR: CLARICE HORA-18h45 N<>'

24.11.92 ORADOR: ° Sr- Presidente Pedro Celso

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O Parecer da Comissão de

Economia, Orçamento e Finanças esta aprovado por 16 votos "sim" e nenhum

contrário. Houve 8 ausências.

Declaração de voto do Deputado Edimar Pireneus.

O SR. EDIMAR PIRENEUS (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, declaro que as emendas do Deputado José Ornellas foram feitas

de acordo com o Presidente da CEB, forarn redigidas conjuntamente.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - A Presidência esclarece que

o projeto tem que retornar a apreciação das Comissões de Constituição e Justi-

J^ ^ ,ca e Assuntos Sociais, a fim de que) as subemendas\sejam apreciadasj apresenta-

das pelo Sr. Relator, Deputado José Ornellas.

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Constituição e

Justiça, Deputado Fernando Naves, para emitir parecer sobre as emendas apresen-

tadas pelo Sr. Relator da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

0y
Presidente, solicito a V.Exa.V*ín prazo de uma sessão extraordinária.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - A Presidência acata o pedido

de V.Exa. e fica concedido o prazo de uma sessão para apreciação das emendas

e subemendas apresentadas pelo Sr. Relator da Comissão de Economia, Orçamento

e Finanças.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

T.AQUI-: DIANA REVISOR: CLARICE HORA:18h45 No. E.4.2
l
l

IÍATA: 24 .11. 92 ORADOR:

l
l Solicito ao Sr. 35 Secretario, Deputado Benicio Tavares,
i

j
| que proceda a leitura do 3e item da Ordem do Dia.

(O Sr. 32 Secretário, procede à leitura do seguinte:)

' í(03) — Discussão e votação, cm 12 turno, do Projeto de Lei
^

na 640, de 1092, que "Dispõe sobre • o enquadramento de servidores que
menciona integrantes das carreiras Finanças, Controle c Orçamento c

dá outras providencias." t

j Autor: Executivo Local
! . Relatores: Deputado Cláudio Monteiro - CCJ

! . Deputado Dcnício Tavares - CEOF
j Deputado Maurílio Silva - CAS"
i

| O SR. EDIMAR PIRENEUS - Sr. Presidente, pela ordem.

|

j O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Deputado

ii
j Edimar Pireneus.
l
í

j O SR. EDIMAR PIRENEUS (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Solicito a V.Exa. que retire da pauta da Ordem do Dia este projeto

e o inclua na próxima sessão extraordinária.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Por solicitação do Líder

do PTR, a Presidência retira o Projeto de Lei n^ 648 da Ordem do Dia de hoje.

Solicito ao Sr. 35 Secretário, Deputado Benicio Tavares,

que proceda à leitura do 45 item da Ordem do Dia.

(O Sr. S^ SecrítariõTÇrocede à leitura do seguinte:)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

'AQUI.: DIANA

"ATA: 24.11.92

REVISOR: CLARICE HORA:18h45 N5:E.4.3

ORADOR :

(Í04') - Discussão c votação, cm l2 'turno, do Projeto de Lei
• f
n8 345, de 1992, que "Estabelece normas para as Microj£mprcc;aG (ME) ,

de Pequeno Porte no Dl*'."

Autor; Deputado Fernando Naves
Relatores: Deputado Pehié'1 Pacheco - CCJ

Deputado Benício Tavares - CEÒF

Deputada Rose Mary - CAS

*ODS - Apcnso o PL ns 250/91, que "Estabelece normas para
as Micro Empresas (ME), e Empresas de Pequeno Porte
(EPP), relativas ao tratamento diferenciado c simpli
ficado, nos campos administrativo, fiscal, crcdiU
cio ç desenvolvimento empresarial (art. 179 da Cons-

tituição Federal), de autoria do Deputado Agnclo

Queiroz e outros."1



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

>ATA: 24.11.92 ORADOR: Presidente

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Sr;.:

Relator da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Peniel Pacheco,

©
para emitir parecefxsobre /Projeto de -tuei n5 345>de 1992.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Para emitir o seguinte pa-

recer) - Sr. Presidente, estou aguardando apenas que a assessoria tra-

t * i
ga o projeto ate aqui, mas aproveito o tempo disponível para J^azer

J

um alerta aos Srs. Deputados.

Foi solicitado queyápresentasse copia do meu parecer

rde bom grado» entretanto, antes máfemo do parecer ser lido,

«A'fa/> , . „
inúmeras emendas, que não tem proce-

dência neste momento. Vamos ler o parecer da forma como foi elaborado

e aí as emendas de Plenário terão que ser analisadas

•
a posterior^..
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REVISOR:A1Ícéa HORA:18h5°

i
D>TA: 24.11.92 ORADOR: Presidente

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Sr.

Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) -

l Sr. presidente, faço um apelo ao nobre Deputado Peniel Pacheco, Lider
i

! O-Ll̂ ,
| do Governo, no sentido de que esse projeto J retirado da/ pauta a
| /

fim de fyu-c ̂/P1 melhor analisado.

Este e o apelo que fazemos.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Até que chegue o pare-

*j /^ ~
j cer da Comissão de constituição e Justiça, passaremos ao 5Q item da Or-

!
j dem do Dia.
i

| Solicito ao Sr.3a-Secretário, Deputado Benicio Tavares,

que proceda à leitura do 55 item da Ordem do Dia.

(O Sr.3e-Secretário, Deputado Benicio Tavares, procede

a leitura do seguinte:)

"Discussão e votação, em 1Q turno, do Projeto de^Élei

n5 666 de 1992 que institui o Fundo de Desenvolvimento e Aperfeiçoamen-

to da Atividade Tributária e dá outras providências."
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•(AQUI.: Lara REVISOR: Alicéa HORA-L8h50 N<»£/5.3

ÜATA: 24.11.92 ORADOR:Benício Tavares

Autor: Executivo Local.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Sr.

Relator da Comissão de Constituição e Justiça, Deputado Cláudio Monteiro-

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Para emitir o seguinte pa-

recer; )
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PARECER Ne /92

PROJETO DE LEI N« 666 /92

DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA, SOBRE O PROJETO DE LEI

QUE INSTITUI O'FUNDO DE DESENVOL

VIMEWTO E APERFEIÇOAMENTO DA

ATIVIDADE E DÁ OUTRAS PROVIDÊN

CIAS.

R E L A'T O R:. DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO

I - RELATÓRIO

Vem a esta Comissão Projeto de Lei ,de autoria

do Poder Executivo^o qual institui; no âmbito da Secretaria de

Fazenda c Planejamento, o Fundo de Desenvolvimento e Aperfe^L

çoamento da Atividade Tributária - FUNDAT, destinado a fornecer

recursos para financiar o reaparelharnento do Departamento da

Receita e atender aos encargos estabelecidos por esta lei, ine

rentes ao desenvolvimento e aperfeiçoamento das atividades de

fiscalização e arrecadação dos tributos de competência do Dis_
j

trito Federal.

O artigo 22, enumera quais as receitas que con;s

tituirão o FUNDAT.

Para melhor desempenho na administração dos t ri

butos inscritos no inciso I, do artigo 22, fica instituída a

RAV - Retribuição Adicional Variável, para os integrantes da
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carreira de que trata a Lei ns 33, de 12 de julho de 1989, eu

já ̂k despesa será custeada com recursos do FUNDAT.

A .Retribuição Adicional Variável - RAV, passará

a vigorar do dia l9 (primeiro) de outubro de 1992, sendo que?

em nenhuma hipótese. a RAV poderá caracterizar participação

tá proporcional $o> valor cobrado ou fiscalizado.

- - A RAV • será atribuída em função de eficácia plu

ral, e individual, na forma de regulamento.

O artigo 62 do Projeto estabelece ̂  limite men

sal até 3,5% dos Recursos do FUNDAT, para atender a gastos com

reaparelhamento da Receita da Secretaria de Fazenda e Planeja

mento, bem como com treinamento e aperfeiçoamento dos servido

rés neles lotados.. >

0-art. 7^ modifica os incisos II e III e o § 2^

do art. 32 da Lei n^ 33, de 1989.

A RAV - observará como limite^ três vezes o vá

lor do vencimento do mais elevado cargo da carreira Auditoria

Tributária, excluídos- algumas vantagens e direitos, conforme des^

crito nos incisos de n^ i a XIII, do ârfc. 8^, desta . propôs i_

cão.

O Projeto de Lei em análise, em seu artigo 12,

dispõe que os aposentados ou quando da aposentadoria, farão jus,

à conta dos recursos ao Tesouro do Distrito Federal, às vanta

gens de quê trata este projeto.

Por força desta proposição, a partir de lfi de

novembro de 1992, o valor correspondente ao índice 100, da Ta

bela de Escalonamento Vertical, constando do anexo I à Lei n^

170,, de 17 de outubro de 1991, passa a ser de Cr$ 3.262.946,69

de l-
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(Três milhões, duzentos e sessenta e dois mil, novecentos e

quarenta e seis cruzeiros e sessenta e nove centavos).

A "partir de l9 de outubro de 1992. ficam revoga

dos o artigo 62, e o inciso IV, do § 12 (primeiro), do art. 13,

da Lei n9 33, de 1989. ,

»
K o relatório.

Jl - FUNDAMENTAÇÃO

Conforme^ dispõe os incisos, ri I e IV, e parágra

fo'2e (segundo), todos do artigo 2a (segundo)-^ do Decreto Legi£

lativo de n« 01, de 05 de julho 'de 1991, a matéria contida no

Projeto de Lei cm exame, e de iniciativa do Governador,

assim , determinai :

"Art. 2 2 - Cabe Câmara

lativa do Distrito Federal, com

a sanção do Governador do Dis

trito Federal, não necessária

esta para o especificado no

art. 3e, dispor sobre todas as

matérias de competência do Di_s

trito Federal, especialmente só

bre:

T __

II - ...........................

III - criação, transformação c

extinção de cargos, empregos e

funções publicas, . fixação dos
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respectivos vencimentos ou au

mento de sua remuneração;

IV - criação, estruturação e com

petêncla das Secretarias do Dis

trito Federal e demais órgãos

e entidades da administração djl

reta e indireta.

§ 29 - Os projetos de lei que

disponham sobre as matérias ins

critas nos incisos I,II,III, IV,

VI e VII são da iniciativa pri

vativa do Governador."

Desta forma, não encontramos qualquer óbice que

macule o Projeto de Lei de autoria do Executivo Local de n9

666/92.

lato posto, somos pela aprovação do Projeto de

Lei em exame, por sua constitucionalidade, juridicidade, legalida

de e tyÇ boa técnica legislativa.

Sala das Sessões, 2*4 de OOAJ-Ô  S-~x-o de

President
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Denise Aliceia 18h55 E/&--3

DATA: ORADOR

24.11-92

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso)- Em discuss&o. (Pausa.)

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.)- Sr. Pre-

sidente, Sras. e Srs. • Deputados, Srs. servidores da Seê e%-grfn~ar de Finanças,

/ ^ ' /

Srs. m̂ GP̂ --refíipí1«-sâ ias ̂ qui presentes J em boa hora ,o Executivo encaminhou a

esta Casa projeto de lei que institui o Fundo de Desenvolvimento e Aperfei-

A
çoamento da Atividade-Tributaria e da outras providencias.

A nosso ver, Sr. Presidente, a chegada dessa matéria ao

Legislativo demonstra a preocupaçãoWatendimento dos servidores da Secre-

taria de Finanças e aí se abre a oportunidade de garantir àquela institui-

ção as mínimas condições para que ma- possa desenvolver ̂ _^_ _ —



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISAO.Bt TAQÜIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETORvtíE TAQÜIGRAFIA
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DATA: 24/11/92 ORADOR: Manuel Andrade

as suas atividades.

Acredito sèrYum dos setores mais importantes do Executivo. E

k V l ,
(> a tribuna par- este testemunho, porque. 4o inicio

c a discussão da Lei Orgânica, já apresentava ' projeto .àtf-̂ UL - a criação

4o Fundo de Desenvolvimento, " . justamente c*erxo»_ . a visão de

apoio e a pedido dos próprios servidores e funcionários da Secretaria de F_i

^ ___ — _̂ ^ __ m -

nanças. De maneira que j&u' ] parabenizarye dizer do meu apoio integral e (ré s_

4rito aprovaço desse projeto.se p

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Deputado Pe-

ijiel Pacheco.
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: Aya / REVISOR: Lizete HORA: 19 . 00 N^: E/7/2

DJATA: 24/11/92 ORADOR: Peniel Pacheco

—f - • - ' - • -

: O SR,PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

4ente, Sras. e Srs. Deputados, estamos* nesta Casa hoje, votando em regime de

Urgncia, urgentíssima^ ese (projeto - enviado pelo Poder Executivo,

<ryiYde justa reivindicação e de uma campanha deflagrada pelos servidores

da Secretaria de Finanças do Distrito Federal.

1 Foi bajf stante oportuno perceber c/>v*c> esta Casa sempre tem rece-
io"t

t j idosvde braços abertos ^aqueles que vem acompanhar a votação e .não somente

l ~ V>/
isso, que vem na. expectativa/que a Câmara não prejudique a tramitação \

ate mais, que apresse a votação desses projetos.

A Câmara dá, mais uma vez, demonstração de vencer a

ciracia, os empecilhos que muitas vezes, prevalecem em outros setores, mas que
s ' ) '

diqui , felizmente, devido ao bom senso dos Srs. Relatores dessas matérias, o

l

projeto vem com urgência ao plenário. Mas, não estamos fazendo nenhum fa-

! ' .-f" '
•\for a ninguém. Esfee e o dever do Poder Legislativo: atender aqueles que real-

í
rjiente esperam seja este Poder a legitima Casa onde se manifestam os anseios

da comunidade.

Parabenizamos todos os senhores pela aprovaço des^Uei,

4ue , com certeza, será votadáf hoje.
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D/VTA: 24/11/92 ORADOR:

' O SR PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Deputado Mau-

rilio Silva.

O SR MAURÍLIO SILVA (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

dente, Sras. e Srs. Deputados, Srs. .Servidores da carreira que arrecada para

o Distrito Federal.

Ao apreciar esíe projeto _ e ao convi-

dar os companheiros a votarem — vw£> i sem nenhuma alteração, da ma-

neira ÜA-WIO Executivo mandou,yque pode não ser o melhor projeto, mas já e um

^vanço para a categoria. Se algumaTãinda fica a desejar, esta Casa continua a

berta para discussão, a posterior!, JLe alguma duvida que por ventura ainda

fique no projeto,
í fc
j Irium Estado como o nosso, que arrecadaYpouccT em

relação as suas despesas, penso que toda maneira de incentivo deve ser bewt-

yindq, à categoria. Por outro lado, Toâ J) temos a responsabilidade de legislar

em beneficio da população, fazemos um apelo^ao aprovar esse projeto,

&sla «Mensagem do Executivo local' <ífue os senhores, na medida do possível, e
1 "í

tientro da legalidade, possam contribuir efetivamente para aumentar a arreca-

fiação do Distrito Federal.

i '—O DisU'iLu
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! j—— ^ A1 j O Distrito Federal arrecadou pouco mais de 100 bilhões de cruzeiros .no mês( L-~ /

; de agosto, com uma folha de pagamento bem acima desse valor. Certamente

! se não tiver recursos ,e se a sonegação não for contida, ol '

! Distrito Federal se tornara inviável num curto espaço de tempo.

—~*""~̂  f
apelo a V.Exas. e ^ também j nossa palavra de que deve-

mos colaborar com aqueles que, com seriedade, trabalham e vão ã luta para

~ l
aumentar a arrecadação do Distrito Federal. Muito obrigado.'

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Deputado

Edimar Pireneus.

O SR. EDIMAR PIRENEUS (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, caros Colegas, ̂ ^̂  - -servidores, esta Casa cumpre a"sua

obrigação! votar projeto de interesse de um segmento • muito importante

para a população. Vivemos situação difícil em nosso Pais e a

única saída e a reforma fiscal*, £ Q papel dos^senhores

e das Senhoras, nespe momento, para a população de Brasília, e muito importan

^ f) \0 j
te. Ao votarmos esse projeto, . assumiremos -àm compromisso

com os Penhores Ò$- não parar/Tde lutar pela categoria.

r cAgradecemos a todos/ os Penhores e as Senhoras que

cí-MK£tn \c-
o entendimento, ^^ ̂  -f ' fi r ^J que esé"e frojeto fosse votado

UQ-Û
sem emendas. Acreditamos que\?T compreensão . ' é mais uma força
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para continuarmos a lutar, '̂95; que .amanha, possamos ter vitoríasypfãra a ca-

r"" ftegoria. /Muito obrigado, Sr. Presidente1.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Deputado

Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) ~

Sr. Presidente, caros Colegas, ^saudíS1 os profissionais da carreira de

'̂  ' J~ P . j_Auditoria Tributaria^ que, hoje, üâ ^ f através des^e frojeto,

possibilidade de/^sêmpenhar(melhor^ sua função. [Os aspectos técnicos

O ' nprojeto já foram examinados no parecer. Gostaria de abordar uma questão

mais política, que abarca o problema financeiro da nossa cidade. fiode-

mos dizer que a receita do Distrito Federal é formada de 1/3 dĝ  recurso/da

arrecadação e de 2/3 de recursos d̂  tralsferência da União. De certa for-

ma, governar.no Distrito federal,significa governar 1/3 da receita^no sentido

da própria arrecadação^ e. depois x. bater às portas da União para obter outras

transferência?; outros recursosY^g^ pagar os nossos profissionais da saúde,

/

os nossos profissionais da educaçaoe^a segurança. Seguramente ;

esta situação de 1/3 e 2/3 não pode continuar,' (TDistrito Federal precisa

ter um plano de desenvolvimento que permita aumento da receita e

l -- /3
da arrecadação. ' gostaríamos de propor aos profissinais da Secretaria da

L
Fazenda, que -kera. se beneficiam com es$e rojeto, verdadeira cruzada, no
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REVISOR: Lizete HORA: 3.9 :Q5 »
fi = E. 08.3

ORADOR: Carlos Alberto

sentido de que todos aqueles que —não ĉ ô t razões lícitas, fruto da crise fi-

nanceira, que eventualemente existe na sociedade, e da crise financeira das

suas empresas, mas que, por

como devedores do Distrito Federal

de vontade politica,\inscrevem , hoje,
* >

S/ Ana
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. 4 .. e alimentam o surgimento de projetos oportunistas, tal como foi o PRODIF,

que deu entrada nesta Casa,não para que pudéssemos fazer com que o Distrito Fe-

deral se transformasse num Estado em que sua dependência financeira diminuísse,

m£s para fundamentalmente beneficiar aqueles que se recusam ao exercício verda-

deiro da cidadania.

Parabenizo todos os profissionais que são beneficiados por

este Fundo, para que efetivamente possamos dirigir: os destinos do Distrito Fe_

djeral^um caminho que nos permita ser aquilo que temos de ser, uma Unidade da

Federação modelar para o resto do País, uma Unidade que não seja uma espécie

de espelho da pobreza e da miséria que existe^m outros lugares. O Distrito

i

FJederal tem de ser espaço modelar para os nossos filhos, espaço modelar/para
!

que possamos dizer a este País que ida Capital da República,se começa a cons -

ijruir um Brasil novo.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Deputado

éenício Tavares. (Pausa)i

S. Ex». declina da palavra.

Com a palavra o Deputado Tadeu Roriz.

O SR. TADEU RORIZ (PTR. Sem revisão do orador.") - Sr. Pre-

sidente, Srs. Deputados, não poderia deixar de expressar minha solidariedade



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DF, TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUTGRAFIA

TAQUI.: ANA REVTSOR: EDSON HORA: 19:10N«:£-9/2

DATA: 24/11 ORADOR: TA^U RORIZ

a;todos fiscais e auditores que aqui se encontram.

Quando centenas de veículos ficaram retidos nos postos fis_

cais, o Deputado Aroldo Satake teve participação ativa. A apreciação de mensa

gem do Executivo, é bom ressaltar, foi requerida em regime de urgência por to

da Bancada do PTR, mas é uma mensagem suprapartidária que atende aos interes-

ses da categoria e vai ao encontro do interesse maior da nossa sociedade.

Por isso, não poderíamos deixar de dar o nosso apoio à

VcXIniciativa^, que teve a colaboração do Deputado Aroldo SatakeV-^6 primeiro sig-

natário do requerimento, e, mais uma vez, tenho certeza de que vai contar com

o! apoio total e irrestrito de todos os componentes desta Casa.

1 Sr. Presidente^ Srs. Deputados, deixo, mais uma vez, minha

i
contribuição e a minha solidariedade a esta categoria.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra a Deputada

Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) - Sr.

Presidente, inicio o meu pronunciamento justificando a ausência do nosso Li -

der, Deputado Wasny de Roure, e do Deputado Geraldo Magela. S. Ex^s. neste mo

mento têm uma audiência com o Secretário de Obras Publicas do DF, Sr. José Ro

.p̂ /
berto Arruda, para resolver problemas e cobrar soluções sotoe a 314 Norte,
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que esta com problema de instalação de um posto e de uma área cedida para es-

tacionamento pelo Governo, área essa destinada à escola.

Portanto, esta a razão de ausência dos Companheiros.

Estamos acompanhando o problema do pessoal da Fiscalização

e,

S/ELIANE
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em nome do Partido dos Trabalhadores, os saudámos. Os companheiros aqui presen-

tes exercem fcaref a da ma J or relevância . Ws senhores já tomaram conhecimento da

nossa ação em relação à fiscalização que fazem, das multas que aplicam, da

tarroeja que exercem, no sentido de que todos os cidadãos contribuam com recur-

sos para o estado, a fim de que haja escolas de qualidade, recursos para uma

urbanização de qualidade, possa haver uma saúde de qualidade.

Agradecemos aos Senhores pelo trabalho que fazem.

Nosso trabalho não se encerra na votação deste projeto, po£

f t

que no ano passado votamos um projeto que ampliava o numero de fiscais e ate

agora não houve concurso nem foi ampliado o quadro . Portanto, não basta formu-

lar um projeto que^ de alguma maneira, beneficie a todos, se os senhores forem

sobrecarregados com nova função, como estabelece o ar t . 7- ? inciso II, mais

uma função.

WyOiA^ <^^

E necessário que pressionameos uque o projeto já aprovado

V\u>-\ s f

se.ja cumprido pelo Governador, para queMaumero maior de fiscais possa efetiva-

mente prover os cofres públicos de recursos, trazendo moralidade e colocando

um fim à impunidade , e sabemos de quem, sempre das grandes empresas . Temos em

\
mãos um levantamento da dívida ativa, de que os Senhores responsáveis, em pri-

meiro grau, de registrar. As grandes empresas tem a maior divida.
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Portanto, os senhores são conhecedores da situação, e lhes

agradecemos toda a colaboração recebida, tanto da parte do Sindicato, presen-

te, através de sua representação, como da parte de cada cidadão que sabe da

importância da sua função.

Da mesma maneira que neste momento os Senhores precisam

de nos, também precisamos das informações sobre o trabalho precioso que reali-

zam.

Parabéns, e não vamos encerrar nossa luta aqui.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Deputado

f

Padre Jonas, ultimo jnscrito.

O SR. PADRE JONAS (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Pre-

sidente, Srs. Deputados, prezados amigos contemplados hoje, em tempo oportuno,

j de maneira adequada, através da mensagem do Executivo a esta Casa, que saudá-

mos com admiração, rondemos nosso preito^ de gratidão pelo trabalho realizado

a favor do Governo, cada vez mais sensível as necessidades da comunidade.

Gostaria que esse Fundo de Desenvolvimento e Aperfeiçoa-

mento fosso realmontse aplicado, e para isto esta Casa e constituída pelo voto

livre e consciente dos Senhores, para que possamos exercer a fiscalização. Que

esse fundo de Desenvolvimento e Aperfeiçoamento seja realmente aplicado, os
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Senhores possam ter melhores instrumentos para rea

lizar sua atividade cada vez melhor. Estaremos atentos a este elemento

fundamental*^ que nos compete, como Deputados, fiscalizar, para que esse
*^**.

Fundo destinado ao desenvolvimento e ao aperfeiçoamento das atividades

chegue a bom termoyos Senhores possam, não obstante em número reduzido*

uilo que representa a arrecadação no Distrito Federal, possam

realmente, cada vez mais, contribuir, através da aplicação desse Fundo.

Portanto, meu voto ao parecer nobre do relato impe-

cável do nosso Relator será tributo de gratidão àqueles que exercem

atividade tributaria no Distrito Federal.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Tem a palavra o De

putado Cláudio Monteiro.

O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do

orador) - ...

S/Hermione
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O SR. CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, pediria que passássemos direto à votação, uma vez que o publico

está aguardando ha bastante tempo.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Conforme esta Presidência

já esclareceu, o Deputado Padre Jonas seria o último orador inscrito.

Não mais havendo quem queira discutir, passaremos à votação.

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim1' estarão

aprovando o parecer da Comissão de Constituição e Justiça; os que se pro-

~ \3/
nunciarem pelo "não",Estarão rejeitando-^.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada dos Srs.

Deputados.

(Procede-se a chamada)
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O Parecer da Comissão de Cons

tituição e Justiça está aprovado com 19 votos favoráveis, nenhum contrario;

houve 5 ausências.

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Economia, Orçamento

e Finanças, Deputado Aroldo Satake.

O SR. AROLDO SATAKE (PTR. Profere o seguinte parecer.) - Sr.

Presidente, eu gostaria de lembrar que, durante a primeira manifestação dos

companheiros nas galerias, quando dezenas de caminhões foram retidos no Posto

Fiscal na divisa de Luxiâriia, naquele dia fizemos uso da tribuna para pedir

que o Governo encaminhasse a esta Casa, com a máxima urgência, esse projeto,

como foi referido pelo VJce-Presidente desta Câmara, Deputado Tadeu Roriz.

É o seguinte parecer:
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CÂMARA írcr.i. /[r/,, utt iií:;imro n

GABINETE DEPUTADO AROLDO SATAKE

COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO

PROJETO DE LEI NQ DE 1992

INSTITUI O FUNDO DE
DESENVOLVIMENTO E APERFEIÇOAMENTO
DA ATIVIDADE TRIBUTARIA E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

AUTOR : EXECUTIVO LOCAL

RELATOR s DEP. AROLDO SATAKE

RELATÓRIO =

Nas termos i"eg i menti* i s e no Decreto
t e 9 í s l a t i v o n 9. 0 i d e ti t a C a s a» o Q r - B o v K r n m d o r tJ o D i t> t: r 11: o
F e d e r a l e ri c: a m l n h o u „ VA t r a v é s d a M e n s a g e m n H 2 á 4 d e 17 d K-
d e £ e m b r o d e 1992,. P r c» j e í; o d f-; L e i i n $ i: i í: u i n d o o F" u n d o d e
D e s K n v o l v í m e n t o e A p K r f e i c: o a m e n t o d a A t: i v í d a d e 'T' r i b u t á r i a,.

O Fundo dest ina-se a forncrcer r K t: u r sós
P a r a f i n R n c i a r o r e a P a r e l í) a m e n t o d o l!) e p a r t: a m e n t: o d a R e c e i t a
e a t e n d e r a o s e n c a r g o s i n e r e n t e s a o d e s e n v o l v í m e n i: o e
aper fe içoamento das a t i v i d a d e s de f iscai I-saçÊío e arrecadação
(j o s 11" i b u t Q s d e c o m p & t $ n c i a d o D i s i: r i i: o F e d e J" a l »

Pela propôs i çSó em anal i se, as rece11 as
que c cm «t Ituiríío o FUNDAT serão provem i tintes das sejyu l nttfs
fontes s

II! - o produto de pagamento de multas G: sua respec t i va
correçSo monetár ia fru:: identes sobre tr ibu tos j f

11 -- d p t: a c: o e s q u e v i e r e m a s e r c: o n <•> i 9 n a d a s e m O r c: a m e n t o
ou em c réd i tos ad i c iona is ; e

t: i" VA n s f e r e n í;: l a s d e o u t; r o s f u n d o s..
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l
V i s a ti d o a o b t e n </: íií o d e m e l h o r cl e r> t? m p & n h o

na adm i n i fttraçSo de t r i b u t o s , , o p ro je to p r o p õ e a cr i ação da
"Retr i b u i ç a o AcJ l c t o n a i Var ivível •••• R A V" para os in tegran tes
da C a r r e i r a de que t r a t a a L e i nu 33 de 12/07/89» cu ja

servi custeada com recursos do F U N D A I N

p r o v i d ft n c: i a s «
d e t e r m i n a que
a p l i <:: a d o s n o
a j m o cl i -P i c a

N o 111 a i <•> r c o ni o o u t: r a &
a fo rma de p a g a m e n t o da R A V?

a t: 4 o l i m 1 1 e (.1 R 3 , S X cl t:) F U N O A 'T' s e r S o
i" e a p a r e l h a m e n t o t:l o D ti p a r t: a m e n t o d a r e c: e 1
«•vtr I b u ÍÇOÍ-MS cio Fit ica '1 K Técn i co Tr I b u t á r J o j a lé rn de f i x a r cím
C i" íB 3.26 2 « 9 4 6 r á 9 < t r 8 s 111 í 'l h o e s d u K e n t o s e s e s s e n t a e cl o i s
m i l novecentos e qua ren ta e se í s cruze i r os <•;: íüeíísenfca e nove
centavos) r a p a r t i r < j e n o v e m b r o / 9 2 T M vá l o r c o r r e s p o n cl e n t e
a a í n d i c e 100 da Tabela de Esca lonamen to V e r t i c a l cons tan te
do » nexo .1.' k Leí n P. 1 70 ide ,1.7 de ou tubro de 1991,.

JI - VOTO

Gabe-nos i no a m b i t'o da Com i ssSo de
E c: o n o m i a » Ore: a m e n t o e F i n a n ç a s, á h a l i s a r a m a i; é r i a d o P o r» t: o
de v i s t: a o r c a m e n t; á r i o e ü e t" e p e r c u 1:1 s S o f i n a n c K i r a..

O p J" e s ente p r o j e t: o > a o v s tabelece r
f ó r m u l a d e r e t r i b u I ç: a o v a r i ú v e l; a l é m d e v i & a r a t: e n d e t" a o s
e n c a r g o i» c o m d e a e n v o l v i m e n t o e & p <• ? t" f (•:: i <;.' o VA m e n t o d a f»
a i: i v l d a cl e K d e -T i s c a l í z a c: a o e a r r e c a cl a ç a o r t e m o m é r i t: o d e
t (í r n a r m a i K e f i c: a K a a t i v i d a d e f i s c a l i 2 a d o r a d o s i: r i l.) u t ü s „

P e l o s o b j e t: i v o s q u e m e b LU s c m a l c: a ri ç. a i"
c o 111 a p r o P o a t: a * s e '-J ts r e f 3 c? x o s f i n a n c e í r o s e o r c: a m ti n t: 'á r i o B
n Só podem a e r v i s t o sob a ti t l ca das despesas», a t si po rque
e l e s íü e c: o n s t: i t u i r a o d e m u l i: 'a s, m a ir» s o b a (í (: i <:: a d a r e c e i i: ia »

C o m a c r i a c: a o (i o F U N D A T, t» c o m a
apl i cação desac.*s recurso» í;?spec l - r i c a m e n t e na at t v i d a d e d < í
r e a P a r e l h a m e ri t a & f i u c; a l i z a c ÍK o t; r l b u t: 'Á r i a, a c; r e d i t; a 111 ti) s q u (í
h a ver v£ um i n c r e m e n t n na rece l tá que í;;(í v i r á a b ene f i c l ar t\
a d m l n i s t r a ç & o p u b l i c a , uma vea que ela con ta rá com m a i s
r e c u r t» o ir» P ara l n v e B t i r n o m e l h o r a m e n t o cl o í=> s e r v i o: o r»
c» f e r e c l d o K a s o c: l e d 'a d e «



ornu tTie/Car l os :20 EU/6

D i a n i; e d o e x p o <:> t: o,, n a o v e m o ir» n e n h u m
ti b i c: e do ponto de v i s t a KM:: o mim i c o que i n v i a b i l i z e o presente
P r o j e t: o d «• L e i . A s s i ro. ia o m o s> p «l -a si u a a p r o v u ç íí t ;», n a f o r m la

• vi . /

Smla cl«isi C o m i « i « i ü ( í « > , v /

Deputado AROLDO SATAKE
Relator

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso)- Em discussão.(pausa.)

Em votação

Os Srs. «eputados que1 pronunc i ai// "sim"; estarão

aprovando o Parecer da Comissão de Economia Orçamento e Finanças; os que pró

nunciaremS "nao'v^ístarao rejei

Sr. Secretario a chamada

dos Srs, Deputados

^ ,

( Procede-se a chamada)

S/SuJa.
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O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O Parecer da Comissão de Econo-

.̂ ĵLuv- (L^d^A^j^

nua. Orçamento e Finanças está aprovado com 19 votos favoráves^flouve 05 ausência5.

Com a palavra a S rã. Relatora da Comissão de Assuntos Sócias,

Deputada Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Profere o seguinte parecer/)"
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PARECER N9 , de 1992.

Da Comi ssao de Assuntos Soe iaí s
sobre o Projeto de Lei nQóóó, de
1992, que "Institui o Fundo de

Desenvolvimento e Aperfeiçoamento
da At i v i d a d E? Tr i butár i a e dá ou-
tras providênc ias.

Autor=
Relator:

Execut ívo Local

RELATÓRIO

Vem a exame desta Comissão o projeto de í=ei,
objetivando instituir o FUNDO DE DESENVOLVIMENTO E APERFEIÇOAMENTO DA
ATIVIDADE TRIBUTARIA e dando outras providênc i as, de autor ia do Poder-
Execut i vo. -̂

A propôs!cão, vaafada em i 8 art i gos* autor iza o Poder Execut ívo a
instituir, no âmb i to qa Secretar ia ria Fazenda e Planejamento, tf Fundo
de Desenvolv imento e Aperfe içoamento da At i v idade Tr ibutár ia —
FUNDAT, dest i nado a fornecer recursos para f i nane i ar o
reaparelhamento do Departamento da Receita e atender aos encargos
estabelec idos pelo projeto, inerentes aoj[ desenvolvimento e
aperfeiçoamento das at i v idades de f i scalizaçao e arrecadação dos
tributos de competência do Distrito Federal.

demais dispositivos da i n i c i t i v a estabelecem^ entre
cito das receitas do FUNDATi Cria a Retribuição
- RAV, para os integrantes "da Carreira que trata
atribui a RAV ao pessoal da Fiscalização^ em
plural e individual da atividade -F i scal~tr i butár i a

estabelec ida em regulamento^ estabelece, como l imite mensal

Os
const i tu
Var i ável
de 1989J
eficác ia

outrosF a
Ad í c i oru*l
a Lei 33,
função da
na forma
3,r,2 dos

recursos do FUNDAT/ para atender os gastas com o reaparelhamenta do
Departamento da Receita/ da Secretaria da Fazenda e Planejamento e
com treinamento e aperfeiçoamento dos servidores nela lotado^ l i m i t a
a gratificação do RAV a três vezes o valor do vencimento do mais
elevado cargo da Carreira Auditoria Tributária, com exclusão dos
casos que especifica.
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Cabe-nos o , exame dos aspectos soe iaí s da matér i a, sobre1 que não vemos
obstáculos!.salvo o l i m i t e mensal de 3,5% das Receitas do FUNDAIr\ que
se constitui de numerário muito grandeJ tendo cm vista que o fundo é
const i tui do pelo produto de pagamenl a de maltas e (Wi respecr. i vá
correção monetár ia, inc i dentes sobre tr ibutos de compétênc ia do
D i str i to Federal, de forma quer Feita a resalva, somos pela

j*f f f-—- i i^
aprovação , , . w w .

~~ * A '£X
" — f t V^ * "

/

das Sessoesr *£
>

sua
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SETOR DE TAQÜIGRAFIA

'\

TAQUI.: Sula REVISORCarlosJí

DATA: 24.11-92 ORADOR:

O SR. PRKS3DENTE (Pedro Celso) - Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, passaremos a votação.

Os Srs, Deputados que pronuncíareirP^sim1'; estarão aprovando o

parecer; os que pronunciarem! "-etô /̂  estarão rejei

Solicito ao Sr. Secretário 22 Secretário, Deputado-José Ornellas,

que proceda-à chamada dos Srs. Deputados.

(Procede-se à chamada)
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DÍVISÃO Dl- TAQUTGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: MARIA CLARA REVISOR:CLARICE HORA:19:30 N^:E-

DATA: 24/11 ORADOR: PEDR°

O HH. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O parecer da Comissão

de Assuntos Sociais esta aprovado com 19 votos favoráveis, nenhum contrário.

Houve 5 ausências.

Passamos a discussão e votação em l- turno do Projeto

de Lei n^ 666/92,

Em discussão. (Pausa)

Não havendo quem queira discutir, passaremos a votação,

Em votação.

Solícito ao Sr. 22 Secretario, Deputado José Ornellas,

que proceda a chamada nominal dos Srs. Deputados.

üs Srs. Deputados que pronunciarem "sim", estarão apro-

vando o Projeto de Lei n9 bb6/92, em l - turno; os Srs. Deputados que pronunciarem

"não", estarão ré
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REVISOU: CLARICE TAQUIG.: ;M* CLARA HORA: 19:30 j|B.'E.'1,3,'3

DATA: 24.11.92 OI1ADOR:

O SR. PRESIDENTE (í*edro Celso) - O Projeto de Lei n°- 666/92

está aprovado, em l2 turno, com 19 votos favoráveis, nenhum contrario* Houve

5 ausências.
Segue para discussão e votação, em 2e turno

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE ( Pedro Celso) - Com a palavra o Deputado

Fernando Naves pela ordem.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi

ãentèf&Q prazo pedido parsTMair parecer sobre as emendas da Comissão de Economia

\̂  \É& :Orçamento e Finanças,ao Projeto n- 601 ,Vgostariav"que fosse antecipado para hoje. j

pois já tenho condições de emitir parecer.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - A Presidência acata a solici-

tação;

A Presidência pede permissão ao Plenário para se pronunciar

de onde está.

Como Relator pela Mesa Diretora, peço

novo prazo para apresentar o parecer relativo ao Projeto de Resolução

_ «f ,
nÊ 127/92. Portanto, estou retirando desta sessão e colocando/na próxima sessão

v ~-+r

extraordinária.

O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Com a palavra o Deputado

Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, o parecer aos projetos que estão tramitando em conjunto - 258 e345-,

que
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DATA: GRADOU:

estabelecem normas para as microempresas, já esta em condição de ser lido

por este Relator.

^
O SR. PRESIDENTE (P edro Celso) - Com a palavra o Deputado

Fernando Naves, Relator da Comissão de Constituição e Justiça,

> ^
sabre as subemendas apresentadas pela Comissão de Economia Orçamento e Finanças

ao Projeto de Lei ne 601/92.
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DIVISÃO DK TAQUTGRAFTA E APOIO AO PLENÁRIO
SFTOR DK TAQUI GRAFIA

TAQUT.: DIANA RliVISOR: CLAHICE

DATA: 24.11.92 ORADOR: 0 Sr_ Fernando Naves

O SR. KKKNANDO NAVES (PTR. Profere o seguinte parecer:) -

Sr. Presidente ,*da Comissão de Constituição e Justiça sobre as subemendas

apresentadas pela Com.issao de Economia, Orçamento e Finanças ao Projeto de

Lei n9 601/92, que "Diíipõo sobre a mudança de denominação da Companhia de

Eletricidade de Brasília - CÉU w* para Companhia Energética de Brasília^"
.*.

a
O nosso parecer è pela constitucionalidade, juridicidade e

boa técnica legislativa. Kntao, somos favoráveis a sua aprovação,

K o parecer.

O SH, PKKSIDEHTE (Pedro Celso) - Em discussão. C

i\ \
Etn votação .

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim1) estarão aprovando

o parecer; os que pronunciarem "não" o estarão rejeitando.

S o l i c i t o ao Sr. 2y Secretário, Deputado José Ornellas, que

proceda à chamada dor, Srs. Deputados.
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DIVISÃO DK TAQUltíRAFIA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DF. T A g U l G R A F f A

1

TAQUI.

DATA :

DIANA

24.11,92

RF.VTSOR: CLARICE HORA:i9h35

ORADOR: Q Sr. 2* Secretário

\

\
\
\

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - O Parecer da Comissão de

Constituição e Justiça sobre as subemendas apresentas pela Comissão de Eco-

nomia, Orçamento e Finanças .jrelativçy ao Projeto de Lei n9 601/92, está



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DK TAQUIGRAFIA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TAfiü.1. : DIANA RKVTSOR : CLARICE HORA: 19 : 35 N» : K . 14 . 3

DATA: 24.11.92 ORADOR:

aprovado por 19 votos "sim" e né*num contrario. Houve 5 ausências.

Com a palavra a Sra. relatora da Comissão de Assuntos Sociais,

Deputada Rose Mary Mi randa, para emi t Ir parecer sobre as subemendas apresenta

das pela Comissão de Keunomia, Orçamento e finanças.

A SRA. RüSK MARY MIRANDA (PTR. Profere o se&uinte parecer:) -
T)

Sr. Presidente, parecer no br o as subemeridas apresentadas ao Projeto de Lei n9

601/92, que "ü.ispõe sobre a mudança de denominação da Companhia de Eletricida

de de Brasília - CKH, para Companhia Energética de Brasília - CEB e a amplia

cão do seu ob je to soe j a l , bem como cia outras providencias. "

A Comissão de Assuntos Sociais acata também as subemendas nos

termos da Comissão de Constituição e Justiça.

f

E o parecer.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Em discussão. (Pausa)

Não havendo quem queira discutir, passaremos a votação.

Em votação.

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" estarão aprovando o

1-̂  *-V

parecer; os que pronuncí arern "não" o estarão rejeitando.

Só]lei to ao Sr. ?Q Secretario, Deputado José Ornellas, que pró

ceda à chamada dos Srs. Deputados.

(Manifestações rias galerias. O Sr. Presidente faz soar a



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DK TAQUIGRAFJA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFTA

TAQUI.:DIANA RKVTSOR:CLARICE HORA:19 : 35 N? : E . 14 . 3ii

DATA: 24.11.92 ORADOR:

campanhia.)

ü SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Peço a colaboração dos compa

ribeiros comerciarios no sentido de que não batam nos vidros e mantenham a or

dem, para que possamos dar prosseguimento aos trabalhos da Casa.

Com a palavra a S rã. Rose Mary Miranda.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQIHGRAFCA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUI GRAFIA

TAQUT.: Lara REVISOR: Micéa HORAÍ9h4°

DATA: 24.11.92 ORADOR:*'residente

O SH. 1'HESIDKNTE (Pedro Celso) - O parecer da Comissão

de Assuntos Sociais sobre as subemondas apresentadas pela Comissão de

Economia, Orçamento e Finanças está aprovado, em l5 turno, com 19 vo-

tos favoráveis, nenhum contrario e b ausências.

n
Em discussão o Projeto de Sei ní! fiOijdc1 J 992. em l9 tur-

no.

Não havendo quem queira discutir, passaremos a votação

H o J i c J t o ao L'.r. 2y«-Secretário, Deputado José Ornei Ias,

V
que proceda a chamada dos Sru. Deputados.

Procede-se a chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DM TAQIJEGRAFfA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQtír. : Lara RKVfSOR: AUeéa flORA:39^40

DATA: 24,11.92 ORADOR: Presidente

O íiK. PHfc'SIDN£rJ'i'; (Pedro Celso) - O Projeto de Çei n9

601 está aprovado, orn l 3 turno, com 19 votos favoráveis, nenhum con-

trário e 13 ausências.

Segue para discussão e votação em ,°2 turno.

Convido o Deputado Tadeu Roriz a assumir a Presidência

dos nossos trabalhos,

(Aiíüumo a Presidência o Deputado Tadeu Horiz)

O :>!{. PKKSLDKMTE (Tadeu Horiz) - Solicito ao Sr. 25_

Secretário*, Deputado José Ornei Lãs, que proceda a leitura do 49 item da

Ordem do Dia.

(U íSr. ;j2-Sr-ore tnrio, Deputado José Ornei Lãs, procede

à leitura do seguinte:)

Item Ü - "Discussão e votação, em l9 turno, do Projeto

N̂.

de Lei n9 345 de 9;3 que estabelece normas para micro empresas de pe-

queno porte no Distrito Federal.11



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO n t; T A Q U I G R A F I A R A P O I O AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Lara REVISOR: Micra HORA:V3h40

DATA: 24,11.92 ORADOR: Presidente

O iJH. PKKSJDNETK ÍTadeu Roriz) - Com a palavra o Sr.

Relator da Comissão de Constituição c Justiça, Deputar!» Penie.1 Pacheco

U SH. PENIEL PACHECO (PTB. Sem revisão do orador.) -

P f .^fyjfa^
Sr. (presidente, tendo em v i s t a já ter ̂ distribuído entre os nobre^Pa-

s cópia í£o nosso s u b s t i t u t i v o , gostaria de pedir/autorização deres

V . K x a para ir di ré í arnente ao volo, evitando a relei tura^por ser um tex-

to extremamente du-lottK<nte» J)<- modo que, píciuelea que desejarem apresen-

tar suas emendas, bem r orno aqueles que já o f i zeram, ^K^hhw QAAJÍ CU 4*^ -

a l

votando o parecoi*, i-essalvadas as emendas que deveremos

apreciar a pôsterJorj.

O ÍSK. PHES1U15NTK (Tadeu Horiz) - V.Kxa. tem Autorização

para ir d i retamente ao voto.

t) ;:.H. PENIbl.. PACHECO (Para proferir o seguinte pare-
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DIV-MiClO i Ol.U/1

P A R E C E R

Da Com issAO de Const i tuiçívo e Just i ca, sobre
os Projetos de Lei nP_ 25S/9Í e Projeto de Lei
r*Q 345/92, que? "Estabelece Normas Para As
Hicroempresas - MET e Empresas De Pequeno
Porte - EPP, no D i s t r i t o Federal".

RELATOR = Deputado PCNIEL PACHECO

I R E L A T Ó R I O

Retorna t? e s t, u Com i f;;nao d*? í.'í.m<;i: ii:uiv:«íp e
J u1;; t i ç: a o projeto de I. t-'i n Q ^.nB/91 ,, '(y-P i ni dfí r> <••*»•• a pensado o
í* r o J t: to d K !._ f: i n P H 4 f» / 9 2 „ 1> a r a v.x 11 íií i i s e fí p a r t v c c i" y ffacre
d i w p or fim df.r matt-V i a*;> roí'r o? laí'a->..

O i 'Hiíüt r e D t: f1-1 í' ado Fernando Naves f aui: or do
l"1 r f.1) j ti í; o d c i. - f: í n O H 4 C!í / 9 2 y r f q í i e r tt' s. a t; f ;v m i t: a ç: í:í o c?m c o n J u n i: o
d» H propor i ç: í.í í---M-> por ver i^at'rm sob r t? matei- ivu:> i dí/nt i cais,. A
Mcaw Diretora 'aprovou o P e d ido <?m 13/05/?£í«

A p r o P n 'i i t- H o 11Q 3 A 5 / 91?, v i «j» vi u d i *•> p t* n i;> a r' à w
m i rr oempreiiam r àv> em p r e s «AH de ix.-queno por i c-: f t r *at 'anusnt o
Jur i'd i c:c.» d i f^r ene i ado t . < » m o i nvrní; i vo à«> suao aí: i v i í.1adtf3 ..

Parn e f e i t o drritu l. o i r o art „ Cí° do Pro je to
c; o n c e i t u a o <iue st? ÍT.:OHH í d c: r a fl i c. r oci^pi' €í;>ívi,. b r m cotdí.'/ Hcnprfíííüií
d f? P # qu e rj o P or t r p n R s i m j t ÍA ml j K m,. d x (•" i r» e vx tu q u e n a o í-> K r vi (.í
pró t r? H i diU> PR l a Lê i (ar t. „ 79, pmráqr-af o ún i c: o) „

A í > r í? i;* e n t H u m VA t: IA h e Ia i n d i c: a r» d u c o m o <:'> v r 'á
-F í x a d o o I (Z M T. - • t m p o t:i t- f t G o b r e H i r r u l a ç u o d (í M t:: r (.: a d o r i a <;; <?
í!í (? i" v i v o H r d *:•- ~a c: ar ü o c t > m a c: vx t; <: <;j o r í a < f a e m p i" c ti a r < í i ̂  f' 57 e *s o b r t?
o c: a d » n t- r i\ m <í n t' í.) n H S p r J" e t v.x r i v x d vx l •". x •;> t? 11 d a c d t-; m o n «s í: i" a c: o ni o
«aerá eiatufí 11 i u t em» *:> i mpl í f i c ado quanto àv,. obr i 9 a ç o <••:!•>
admi n i r-itrat i va<> r t r i b u l ar i 7.x K, cred i t ir i a<:; c d r; -f i 5c:al i za^íío
(J e n r» a «> e m c» r *>' t» a s »
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( O v-xutoi" tio Pro je to j u B t i F i <.: ,\ t:v\l pr opoü:, i t ur a
f exaltando a i m portam, í a dwr> m i r. r ocímpreoaí» t* rm prosar» de
pequeno por 11? no crpsc i ment o cconíim i c: o dcí i nc-Mit i v ar e
estimular a a m ritmai;» «ím suas a t i v i d a d e s íarí:,, 174 r E . l l ' ) , ,

At.rei&crcnt ,;, q u *• o Governo do D i r>tr i t. c - Federal
n feio tt;T'vÁ íinus ul<jumfr (•• f s i m , um número ma i v> plrvado rie
c: o n l r i b u i n t' e B P , n e x # w r1 Io d e o u t r D H r s í: VA d o o q u p j , í í: o m a r R \\\
fífí»&a i n i c; i at i vá t o O i íüt r i t u Federal proporc; i onarvx o aunu?nt o
d K e?mpr (ífjofj r a t rm de HKJ 1horí-:r; c o n d i í,: '('/<? s a í; ;;t i s f.impr

Ocorri* qu(-> jvl t r aro i t a vá na Üaim o Projeto de
JL.UÍ r»y 2E5D/9P, qu«? v*?r&ia sobre: matér i a i dent i t:.vx a <•:•; r» t /^ x

portanto, utr <Avés do Requrr i mKn**o ní? 715/9?* ^ o i lustre
í.') f* p u t T\ d o m u t o r <i A r* v & P o < > i t u r a r «f n u r r <?'..' a t: r a tu i t: a ç l.í< ? r o n j u n i: a
doa m o í» mo ir» i t: o n Por m e p r <::#(:: r p VK o a r t ,. í 07 , í n c: i só U do
RtfU i m«*nto Tntprno da Cílmarv-x i Kg i slvxi i vá,,

A f) ó !•> a ti i > i" o v .x (,. 11 o (.! o R t? <.< u e i- i m e 111; o 11('? / i lo / 9 2 r

F o i í.x r' r P s v. n t M d n o p a r f; t: G r d a a K s f r e ti: o r i H d a M r K a q ' te/
vAiial Í ciando (:iupc-r f i r. i ai m t-'n t: e n i:» Pró j et os ? diurno n r-i i* ou -A! gumar»
d i ferenç»!* i*nt r t* <amboí, y í-;(,-;ndo / t a m toei m r f avoi- ave l u
t: r a m i Í:;AÇ:ÍÍO conjunta «por *:*e i: r aí: a r dí? malvpi- i a ^ i r» i '] ai' „

A pr (?!-;< :in: e propor í (, í.\o ; VApi^ftf ienl: AÍÍCI pe'ío<;:-
nob r (-;;•> De? p u l; •<»<:! oi» A.gne ! o Ouc: i v ozr Ai" o 'h1! p í:i'«n.t ak P y C 'i 'á u d i o
Montei i r o K Jor <)f> C?*ul>M ^ t: cnt por oi) j et i v o d i ?ipor sobrfí o
f r o j e f: o d e !... e i n .9 fí F>í J /V i / * í u e f? r» *: a b ív1 'I e c: í? nona 'ã s ;-• ;a r a «\ í.'i
M i c r o f? m p r e s H K - - M E p f r «t p c f r, v* & d c • P e q u c? 1 1 o P o r t: t-. -• F P r* v

i" t» 1 1\ t; í v o t\ o t' r <\ t: -a m ts n t: o d i f p r <:•:• n c i i > d o t.í s í m r* I t -í1 i í:. VA d o n o ̂
f_*?.imr>Dfl Ttdm i n i #i:r ni i vo/ Ir i but 'ar i o y r i st::;:il „ cr t íd 1 1 ir i o t* d t?
dff»envol v i mpnin em p r es nr i v\'l ..

O T* r o j tf t o í? m a p r e g: o r n o c: 'a m p o vx d m i 1 1 i i t r w í: i v o r

P r (^ p o P a d (? f i n i ç: ví o <•? < • ;\ r í\ r: l fí r i 7 a ç: a o , «i w g u n t:l o \ > a r \\ m c? i: r' o B d e
i" t' n d s b r u i: n a n » i o ] K: m t r r m o n d i •; U i'1 1') l " > d a f o r m a d p r r? g i «i í: r o
t? r» r1 K !" t w l ». d o e r\ q u «;x d i" v-\ m í - 1 1 1 o <•* d e B e n q u u d r i \ m t? vi t u „

N o r (•:•- f r; r i d o P r o J v t: o d e L. e i , o c a m p o
t r i b u t vi r i o (•.: -P i s c: a l ̂  p r ( > v £ -P o r m a d <•? f i s c: a l í £ v.\ <;; í.x o x h f t» (,: o m o a
t sen cia o ou i n r; i tt&nc; i JÁ c; r e!;>ccní: t? dcí i mpoí.>t o H ^ i vunhém em
T u n ç: a o d TA i" r c r i t v\ b r u t «A a n u i \ l ,.

T' t c m m as M p o M r a ri ̂  s à <;> M i c; r o <s m P r í~i s ;A K fí t. m p r e B a B
de Pequeno Por te, no campo c r e d i t í c i o <:•: d f? d *? s» «TI v o l v i meti t o
«mprwBnr i «il » cond í ç<?ffvs r fc^xas «SPPÍ:. i a 'J m*?í>t: f f -Pavorfír i dst s n si i»
operado'*?'.1; reul ri*, a d a ia com i n «g. t i t ui t;1 o (.: B P i nnnrf? i r H?Í pü.b'1 Í C : V A < >
do D i w i r i to F P ti f- f «l A e ta i n d a ? p r o p ()'(•.: ao P o d c: r E" x c CUT: í v o c; r í ar
c: r é d í í: o ;•> P a r ?* c. H r5 i t: <'> l d < - f.:l i r o e i n v e !v t: i m (•• n t: o r* (j e s t: i n a d o í* à w
M i c:r oempr i"MrMií-> r Empregas dr-r Pí-^t-tufí i io Por t (•• ; i,x'J (ím da
obr i gator i cídridí'- para o D í w t r i t: o l;;>i'!rra'Í d(? yarani i rf t>m todaíii-
í.\ s íi '.i a <:i c t s i» p r a *;> .-u m p K r r íí n t u a l d e T-} O 'X i\ <;> M i c: r o p m p r f v r» a «•> „
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Na j u s t i f i c a t i v a do , presente Pro je to de l ..e i f
nan exi i- i tem dúvidas quanto a WW$$&p -^nei ene* i dade de
eut abe'i ec.et" t r at ament o L! i f er ene i aclo „ Os aut oro.-', coiv:. i deram
que da aprovação di\ ai uai p r opon i cão dependerv.í 'a
r.obrtfv i venr i n i1aí> M í cro e Pequenv:v;!. íún presas que cor i' e v- pondero
<i\ ma 115 de 70% da mão-de-obra enipreq^da ner.ta C a p i t a l ..

í" a m! j é m c o i } B t a d H j u < •• t i -f* i c: ~a \: i v a q u e a i - q r a ri d í? <•>
eronom í ?\& m u n d i a i *•; t í vei* am na^ M i cr o empresai:; a A / Av;-c/H..a para
o p r o g r" fí '-v s c» „ (̂  l *' m d r <r> fi • > . o I.) I « í: s" i t o i ' e d c? r 'a l v i: f1 1 1 d o ' ( i m a 1 1 m v.i
de üuai:> c.ti' ü c; i' Í.-M' ír>t i cu^ pr i n c i p; \ í i:i TA <!& c ídndt ;
n fim í n í n t: r a t i vr\ * p r <-?<•. i irra hiisCiAi" me i nfr, t? f i r: w z ei:; p Ar T-X VA t. i n <;j i r o
d e «scí ri v o l v i m e n t1 o . ir FM: ei;̂ . i i: ando de: uma (•jerí-u.íu:! jt>u.-a*l de:
^ f» r> r f? g o K ri a o r d P )» ri f? 70.0 0 í-) «

í rs i 13 m o P í' r a <"! < i í: P fl i: f u n í.í a m e r» t; ;-í 'í i m p í./ r i: S i1) í ; i ;a
n Governo Feder-al adntf-: unra i'><n ít: i c1 a d<- fomí.-nto das

M i c:r oenipt' t-Müísn e daiü rtnpi' K^rA!:* d f-: Pequeno f* o r t: r ^ o quí?
P ei" m Í 1: Í r TÁ o s u r <j i m^rtln de novor l íegóc i os >, bem r o m D 'a
rcítnn 'ar i '̂ TH: a o í í -^( j i t t -? ' i er> que o-^íiíío t ^ a i n f oi" m a 'i i dade ? pó i H a
í? ;-; t: i n ty &' o i n r v i t H v e l d o ''> e í. < i r i" e p r e r> & n t: H u m ônus > - o c. i í* 'i p vi r m
o Governo mu i t o ma io r do que o volume que de ixa r de

No prviv-ro req i m & n í: a l y não foram apc rc;'.-vi t: £U'I i-», ís
emendrUi..

I I F U N D A M C N T A C K O

T i" a í; ~a - - & e , n a e s p é r: i e / d e i'-1 r o p t í K i <;: K ei q u f.-:
est 'abe'iere normas de pi' ored i mérito í\s M i cr o e Pequenas
fümpr ei;>VAi!V do D i ^ t r i í: et Fcderul ,.

O Hspert o t: ér n i c: o dvi propor i <<:'<(u r em l i nhai:i
*jf.*r a i !.i „ eM-tíibr 'l f ee p r i nc íp i os e nornrau- que n'ío di f :erem na
tíiscênc Í a do Pr o j et1 o de l <f i n H í.-,Uvi8/9i .-

No í: ocftn •- e à de F i n i c, ao de M i <:r oemrh- ei-,a < ME ) e
de Flmpreisw de Pequeno Por i e <F1 : ÍP>, quanta à r e c e i t a anua'.! ,.
t: e ni o sv D i" a n d (í d i f c r e n ç: ~<H ( ' n t; r e a «i- p r o i-> t.) i:> i (i. o e t» n n q u e r* t a o d o
percentual i nc. i deric. i a do i mpo^to,. vê j -A m o ir-"

Projeto de Lei n" ;^0/91 •••• MG 1 »I''í50 UPDF"
• • • E;:PP n.^oe? ÜPDF

Projeto dr Lei ní3 £M5/y;? ME rjí>,,o<-)í-> UPDF
r - P P mo- «00 upor
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Ver i f i ca !~.^ r ;-\ l tid«i -/ <fua- íüoniírríi; í-1 t.) Pró j f-t: o deVer i ca !~.^ r <-\ t i « i -/ < fu f? som^rí ' f-1 t.) ró f - : o e?
Lê i nu 258/71 f F»IT t' e f e r e n t.: i a ÍA ou t: r OH t: i POÍ.> de nvín—i n c: l u r» HO
de-:' ME <••' G.'P P no r r?1) i me <ív.\ í..®\r como c: o n «t t: i t: u i çí.ío por ;sç: o e s ^
üdc t o major i iixV í o estr 'Ai»OR i r o, par t: i c: i PRÇ&O em outra cmpr^sn,
per f <v;-;ttntír> r PC: f i i v\ *:iüpr:r í or u c: M;ack\ em fadn rvxnn/ r-rc-^t «x ç. «ío
de isísrv i ç o» pio P i H w i onv\ í b „

D a a ri VÁ l i <:; c d VA ̂  r> r o 11 o tu i t: o P üi »• i" t-1 '^' 111 'A c; u R o
P i" c.í j £ t: o ti e L f* s n f^ I? !5 O / 91- r é m a i s d r? t: a t h a d n q '.i E"- D l * c o J e i; o d K
Lei nQ345/9£ -

t' o r~ V K n í; <:>, o b j t» t i v a n ei í1) yi r1 tf r f tf i ç (* a r o H p r o j (•:•: (' o «t
c\prt?i5t?nt o o !:iívO'J í n t: K "



ÂMARA LEGíSLATIVA DO DISTWTO

SUBSTITUTIVO

ESTABELECE NORMAS PARA AS MICROEMPRESAS-
MET E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE - EPPT

RELATIVAS AO TRATAMENTO DIFERENCIADO E
SIMPLIFICADO,, NOB CAMPOS ADMINISTRATIVO,
FISCAL, CREDITÍCIO E DE DESENVOLVIMENTO
EMPRESARIAL <aH . Í79 da Constituição
Federal)„

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta*

CAPÍTULO 3
Do Tratawento Jurídico Diferenciado

A r t: . 1, P • •• F' i r. u a «s <;> e g u i- si d (í à B m i c r o f* i» P r e s :i <;> e
esnfl de r* r q u fí n o por* t? t ratamento Jur ícl i c o r» i m P l i F i cftdu

•Pavortíf.: S rio rio*» campou A c! m i n i vi t: i VA t i vá r t r i b u t: ar i o
cred i t: f r: i o , na c ou for m i dade do c! i uno*-t o nesta l c i »

CAPÍTULO II
Da definicio de Microempresa e de Empresa de

Pequena Porte

Ar t; - 2 P -• Cons i dcíra o B P i n s d f: s t ;\

l • - mi c: r1 o t'-* m F> r e í:» a v» „ ÍA is f i r m a <•; i n d l v l d u ;a i K e a í-í
soe: í e d ÍMÍ tí s «H1-**? t iverem rerei ta anu^i i ÍJUÍAÍ, ou in fer ior r\
1.250 UPDF, ou a U^ir fade Padrão de ÍUrf (írt"nc: i u que v ie r m

l: Í í:u í*~1 a ;

T. I " • t? m P r r 'ü a t:> d r? p e* *'! u t ; n o p o r t: t? y a K f i r m -A o
i nd l v i <iu% i & *? B» ttoc i KM-t rides que í: i verem r «?<::*? i t a s h rui: rã nnua'1
igual ou in-Tffr ior « A - D 0 0 UPDF'r (tu -& Uni(h\ i le Padrão de
gferSnt: Ia <?UF vier VA «suhí-it i t; u í - 'i a ..

íí i 9 - í) B l i m i t íí m d (•? t' t.? r t> i t a a n u u l „ c: i í. u c! o í;> n c*
c: a p u \: d e s 1 1? a r t í q o , íi e r S o r «? $ i «r> t: r n cí í t c> n o ú l i' i m o d i a d e c: a d ̂
a n o r pela v a r t a c ís o a c * í t» u l a d a (.1 a U n i 1 1 a d e P a d r 3 o d o l!) i B í: r i t n
T e (í «rr «Ir w r > l on o f i d o a i í o c-: m c u r B o ..
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; 5 ?. H A i" cr r f* i t VA h r u t a a 1 1 u n T d t- < i u f? t: r H i a t? <:; t: c;
a r t l y o r apurada no per íodo dp 1Í3 d t* j a n e i r o a 31 de dezembro
c: 'A d a a n o * s tf r n c -A l c u l /* d a c: ri n < > í ti t? r1 a n d o • • r». K o u o m a t; tí r i o cl a i;>
rer.fi.1 i tá w bru t as m f? n s a i $ x cor r i y i dai-> mês a mí?tt P*Í l a var i açSo
(.1 a U r» l d a d K P a d r S o cl o I) t <•> í: r i t o F e cl e r i x l •- & i: t-;' o (J i a 3 í. d (-::
d e £ e m h r D d o w e '5 m n a n o „

S tlÇ! No p r i m t? i r o a n o d c: a t: i v i d a d e , o l i m i i: c: d a
i- cf c e i t T* b r u t: a a e i' á c. VA l c u í a d o r> r o r» w r í.: i o n w l m & n t: t? v.\ o n » í m K r o d «
m e s e s d e c: o r r í d o n e n i: r e? o in & « ( l u <:: o n R t; i í; u i ç ;ií o d v.í í? m j » r r.1 ;:> a K 3 1
r 1 1? d f* K ti mb r o ü f> m f í s rn o a n o ,.

$ -1 f! • N o c: a « o <:! P «?m p r e «í n j ;á c; o n í:; i: i i: u í (.i a *• m VA & íü <s m
mov i roi?nto no ano ant*?r i or HO i n íc: i o de suas ai: i v i d a dei» v
P o d K r' VÁ o r e 1:> p o n «H á v (? "l l c* y a l r c q M e r <-? r (.i e u t > t \ <i u \\ d i- K m GM 1 1 t:í n o
i"f?n i me <ie«ti: TA l e- í P f i cando A r ímpr<. ' !>a cuj e i t a « t: odori o R
P r í n c í p l o * l e «3 a i v» n e 'l a r. o n t i d o ̂  „

O e-n q u a d r a i» t? n i; o d i \ f i i- ivi VA i n 1 1 i v i d u a l o u d a
i» o c: i «f d a d e e m m i r r OK m p r v is *.\ ou e m c ni p r (í w a d <? i > e q u (-í n o p o r t; e r

b e m c. í:) m o f) & e M (i f í f-> e n q u a d r a m e n *: r.) >. n «í í > i m n í i c a r á c: tu a l i. # r a ç ao „
d e n ú n c i a ou nua ' i quí?r r ^ í - i V r ií;:ao cm rc- f i&ÇAO a coiH: rat: QÍÍV
í.Utter i a^ ' •men^e -T i rmadoi ;> ,.

Art « 1.Í P •- N í ío w*? i n( : ' iuc :n i no r c t j i mi.: rie?«ifcyv Lê i 'an>

T - quíí s f - J n f f l consi i t u M.lv.xs í:mb u Foi' ma de
fioc i edade: pof açor«i !;

II • q u s? t r n h n r u como ' - ó c i o m a j o r i t: ai1 i o p (í isso vi
f ÍB i ca ou ju r t d i ca dom i r. i l i jada no cíxter í or v

XII - cujo t i í u lar y ou qual quer I;KM'. í o, p -a ri; i c: i pé
(í t? ou i: r a e m p r *? s a 7 c. o w 1 1 ç? i" c t? n t; u a l F» u i > f-.- r í o r a 5 % ?

IV - c u j o (.;i o nm t: tf r i o d c* -T a t u, i" a m e n t1 o d a m a i: r i s c:
• F i l i a i P, ul trsumsí-ie Oüi l i m i t «**t prcv i ' - tos nc;rví;a t . e i ?

V • quísf pr (r '<>i F; sei'1 v i ç:o«:* prof i '-in i cm VA i ir, d& nus d i c: o r

e n !3 e n h «r l r o , a d s /ngada r d t* n t: i s t a >- v c í: t? r i n á f" i o , <:: c: o r» o m i í* i.1 a r

ú i? s p a c b a f) t: e d P? c om é r (" i < i e ;•! \\ e f i o r (-.•; o u t: r o «s q u c: •/> ( ? l h K v> p o 1-1 íü a m

ü N .C C O •- O d i « P o w -i; o n o T n („ i ti o I. U w t?
apl i ca à p ar t i r: i paç&o da w i crot?mprííuv.\ ou da t? mp r e*» a de
pe n u e no P o r 1: í? t:-; m e e n f: r a i s d <.-• c. o m p r a ts f b o 1. B ;s H i.l cí c: o n t r u í: a c a o ,
consuírc: i os clí-:í «ruport i t tçüo c; outras « i i^moc i ai;: ( íew ou ooc i cdadftsi
c o o p e i" a t i v a m ** i:> w e m t? l h a d a s ..
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CAPÍTULO III
Do Registro

A r~ t" .. 4 P. - A f i i" m n o «-i VA s- (j <.; l e 1 1 VA d e q u e «i e e: 1 1 q u VA d r VA r
c. D mo m i c i" o e m p r F r. v» o u t -• m P r t? s . \ d c i > '•' * "! u K n o p o r t: t* f VA r 'Á u m v*
c o m u n i t: EI g: VA o r f. l n t- i v VA -a p * i t v,\ s i í; u a (, i!í o r : / <* r a f i 1 1 * • f í tf i' f? s i <;> t: r o
«ífcpíifc i ai „ n VA for m v* previ -i V n ru-^ite c: A u ít:u'J o.,

A r t: .. 1) P •- T (" s !: A f f d o - <.; c d e? c m p r t: *» u j IA c: o 1 1 s t; i i t x í d VA * VA
comun i <-,%£& o «,«?r á efetuou n mt?d i i&uit: r u órçjvío and t* eüitej VA
r e n i & 1 1" VA d <A tt c: o n ft 1: í t. u í g: íí o E.( e f i i' 115 B i n d i v i ri u a l o u d a

i f?í:ifUli=í * da qual coni^l a r a "

nome c* o i dení: i f i t í tcwo c!a empr rs u e de
EKíUtt sor i os;

•T J • n t n ri Í i At U o do i" r u i n t; r o nttt; r r i oi- ri w -f i rum
ind iv idua l ou do 'Arqu ivamento dor, v\ t :o<:> c o n s t i t u t i v o s » d VA
ÍBOC t edade, K

!t 11 - í l«c: l VA r A t, \A o r f i r m a d A p e l o t i t u 'i v\ r n u p o r*
t o <j o s o <•> r» <í c t o 's * d r q u t- n r e r; t.* i t; vi b v 11 i; VA VA n u IA l 1t VA o e x (.: e d e u o
l i m 11 e f i x VA d o ri R *» t' a L e i c* 11 e q u e a e in p r e w VA n < í o *> e e i í q u v.t í J r VA
e 111 q u a l q u e r d o í > c VA «; o r* d p <••:• x c: 11 .t ri S o 11 í-:' q u e t r VA í: y.i o A c t. „ 3 íí „

Ar t - AP - T r ut «tndo-iMe cU* t - mpr e«sa em conHt i t u i ç Só
r> e r VÁ VA p r e «v e n f: r\ d A VA o d r ?i A o í'i e r e g i B í: r o r o m p f i11? n t: e , í:: tn m n e x o
ao «seu vA to c cm «-i t itut ivo,, ÍÍPT Inrm^Ao -F r i ' 1 ma ei a pelo í: i t u l a r ou
pel o si «s<íc i os, conforme o cnso / de <iui."

I VA r (-(.r i t VA hrut'A anual p r e v i s t a PV.\I"VA v.\
f? m p t" e s» a n VA o é «ü u p t? r1 í o r ; > o '( í m i í' e -f i x <'. d o n o l f t r i ^ ( í l' o f i 11 d o
AH;* 20 d e «i t n t .ei ?

I1 - m em r> r p fí <.! n a o a f^ e n«i u n i;l r n c q u a l q u e r d o i:»
c a s» o s d VA e x c l u IH K o d e q u í • t: r H t n et A r t ,. 3 £í d e n t: VA l-. e i ..

Ari; „ /« - F c' i t: si a cnnmn i <::vu:<*o „ R i ndepfindtfni: ement e
de al tcraçvxo ri n n t o con^i' i iui i vo x 'A ui i t: roem presa a d o t. H r VÁ , em
íi t? g u i d 'a v.\ o *' e u n o m e, a e: ;•; p r w n (-i á' í:? " RJ i (." f o (••• n) r> r (,•;!:; *A " >. o u
ribreviadamente, "ME"^ *í ÍA fímpre'Mi de pf.íqurno pori.cc VA
e x p i" e «i íí> ÉÍ <;i " e IH p c & •;, a d e F* K (-l u c: r» f i p o r 11-",- o u " E f P''..

PARÁGRAFO ON.TCO •- t-:* pr i VAI: í vo dvA (;> m i rroemprKÍÜV.U^ <•:
cl a m e ni î  r e s & t; d c p«»q u e n o p o r f: P d GÍ f i n i d VA w ri tv w í: a L tf i ou. K o d <s í.:;
ewpressoBs ds? que trvM:n ewte a r t i g o »

Ar f . Üí̂  ••" O rfííi i «fcro i-í^rá comun i r:>.u1i)r p ti l o ti r svxo
compeVente? do r t* g i st ro r VAOW o ra Sós» UVA v \dm l n i v; t r ação feder VA l
í-í e*'-itadi.tnl x Pi' ovocvsndoy perstntí? <£~lt><'.f VA i nu? d rat'í\ i in:icr i g: u o
í.1?i m i trroÉímprftíV-i t? dv-i empe (Í^ÍA de pequonn por t: e..
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CAPÍTULO IV
Do Desenquadramrnto

ti

A r t » 90 - O dívM'>t*n vo I v nm-rní. n dí-\ m ic r o R m pró: s a or o da
e li) p f- K ts Vi d f-r p i-- q * i K n o p n r l e ( l a i'1 •- w t •: • * í < i u. a n d o t-! x c: e d i d o s o K
renpect; tvoiü I i m i t F f ü da c r r. E i t - \ \ b r u i; n aiun-il ,. f ixiMtor» no Ari ..
30 t! e B t; a Lei *

í* í ° O c o r i" (-• n < l o f ) e x c e s * . o d K r e r: f? i i a b Y u t: w n a
ml croempresa, de^cU* qi.it1: rmo super i o r a ?.$'% (v i n t: e por cento)
c? n a e ni p r (* s a d e* p & 'l u $ n o i > o r t: r* * d t? «s d ( •' q u e n a a H vi P p r i o r w 10%
< d c £ P o r c e n t: n > r K «v t & pó d e r H r» e r m VA D t • r: c c n o t» fí ;!> m í;? r c s? i m «? i ) o
eíxerc /r: i o ^PÍJU i n t e, P ei' tuanecrndo o t* x r: ti & r; o i>or do i s ano*;;
con secai: i vem ou t r&w nU;^rnv\(:IOB/ ü m i rroíímprw^iA pvAwwa »
m u t. o m ft t: l c; a m » n t p * n o K :-; f* i" c: T ti i u <> o .- 1 j u i n í: o/í >- à c n n d i ç a o <:! í?
empresa dt^ pe<íui?nfí porttí , (• fst <x ÍAO i - c q i m e n oi- m:\l-

37 ? P • O t,: o i" i' i d ei o ( í (•:; tf e n <'i u a (j r a m e ft í: o d a
m i c roem pressa , es t n n Sá poderá p'ic i t ir^r novo enquatJramftnt o
f? ri q u a n t: o não 1 1- VA n s c: o r t" e r u m p p r í o d o 1 1 r > c! o ̂  R 111 e n e !•> ^ ' o n í: a d o iü
entrtr Jane i i"o *? dezembro do í\nn i med i (,U;r\mentp pôster t or „

Ari « 1.013 •- A fímpr c:viv-\ dt-Mü^n f!UR<ÍrsdíA ou a
m i cr oempr esa r een quüidrartw HÍA t-ond i (,-:ui dt> empr ri,;i de pequeno
P o i" t: « c o m u n í < , VA r ;-í o f u t f ) a o ó r 3 í 'í o o n d e F í ? ̂  (.) r e .9 i s t. r o
e(spec i ai (Ca p i' t u l o 313! 3! ) >. n o H r>r i me i r CM:> seBüiCrn t;x d i aí--, do v.\no
í;» u b & e q i,i e n t e à q u e l (••* e m q u ( •; f <;> r m m oi x í': t:-: d í d o í;; o u l i m i i' « s d a
rece i ta bruta n n u a I f ixador no Ar t- í-'í? dês t: n Lei.

£ í. f? •• R et:: ela i ti n A coniun i c . t ç a O y o tír gfío r.ompcH: ente
pró v l d ene i ara tr<arv* qur- dela t ornem contiec i mf rito OT* d ema i B
órgão InteressRdos, mu* íírh i t aw adm i n i ^itrat: i v w « » federal e
estadual w

Ar t p i i -- Afí í-oiruín i ira ç; o t? K i-rev i !íit:ar> n e s ti.-* (.:up M; u 'i o
poderão ser f í ^ í V a ^ por v i a POHÍ:-A'Í ,.

CAPITULO U
Da

Art n 12 "• A f í ' - i caT i z'ac"'ío da m i c r a e m p r f?;;; a e da
ef m p i" & s a d *? pé 'í u K n o p u t- i: e c: o m p e 11? a <; ó r o u o r' r ó p r i o d a
Secre ta r ia da Fazenda do D i s t r i t o Federal e Pa r •-<><:•;•••• á na
f o r m & (í a l e 9 i r» l r\ ç a o t r i b LA í. á r i a , o h e d c c t d vx i:s ; x <;> n o r m a *> -f" i x A d a #
rif?$t ;.t Lê í -



43

j
.

-"•"4-

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO PCDERAI

* , n •- ,.,
S 111 - Natíi. h i poteges» dcí ocorrei te: i n d*? r i r r u l acra o

de' mercador i as p de pre^taçUo de <v>i- v i çoüi «i t? m a r r w p e et i vá
í? m l í> si Só d o d o c u me n t. o f i ri r: a l x c «r» i a s <-; '••• r fí o t: r i b u i: n d a ti 11 n f o r m R
P r e v Mb t a na l« u i s l a v- '-A o íl o w t" e !» p t? <:: t: i v a s i m r* o «i t: o s;».
independentemente de V<M- i f 1 1 aç&o rl«? 'l i m i t en de rece i t: a'
P r e v (e; f: o B n e w t: n L *» f , n e m p r e j u \ z o d o -;; a c r f.v & c i m o «í l c- g n i í.:; „

íí 20 - * O n ao f. u m p r i m cí n t o í.l t» d i s F* o i» t o 11 o p. \ r á g r TA f o
anter l or r enseja à aclni i n i r* t: ração i; r i butár i ia, o ar h i t ranusnto
d o s» v a l cí r e ss. d a s o F» £ r a ç *<í es e p r e t» t: v-\ o: Ví e n i n d e p e n d r ri i: e m r n t: e d a
vá P r e e n s a o d o s b t.í n r, ei d o r, t j. m t:; n í: o B u í: i l i 2 a (á o is p a r a r,i p r s í t: i c; <u d a
i n f r & ç: S o e a F> l í r n t: a o d VA *?, p p? n n J i d a d fs r- c a h í v t? i ^.,

CAPÍTULO VI
Das Penal idades

Ar t: * l H ••- Ao* l n -Trator (?« debita !..(•• i t.1 do iseu
t O v apl i c «\r--rie- -HO - íis pt^ual M.t?*cíe!» i>rev i síras nm

'i e g i « l a 1 8 ti t r l b u t ar i w p e r í: i n p n te d o D i w t: r i t: et F e d G r a l e ,.
cumulat i vamc?nt:er nos casos d p luont-Mjacvío,. fraude uu conlu i o

conforme d i «ipu

tenha !»idt> prev»;
-a pi i c a r - «í fo - a' o a *;*

I
cumPr i ment o dr

de of ir i O P dei r<>(;j i me nela pré v i «itor

o regul ament o ,,

ÚNICO •- --A« t nf r açoew c u J n penal i dade não
n m l c <•) l *í í »-\ ç: a o < 1 o 1:1 r e K p P c: t: i v o c* i

»u l nt e<-; mui t a s* s

d e í / 2 (JP f) F y q i j. a t í d o s c* r r: r*-' r i r r,i o n fí o
ir i g& t Só tr ibutar i a ac^íLSÓr ia da qual n S o

resul te » f f* 11 ?i de pagamento, do t r i h u t: n „

II ~ de 2 UPDFr quando «ie referir ao n m o
c um pi" i mentü de obr l smç«ío g fcr i butár ! a v* c *?«»#(( r i a (.fr-t qual
i" e ts u 11 (•? a f a 11 n cí e p w <* a m én t: o d o t r i b u t: et, n o t: o d o o u (•:•; m

CAPÍTULO VII
Do Regine tributário e Fiscal

A r t. i. 4 •- A «s c: m p r e s a *;> d e p K rç u e no p o r t: <:: e & 1: a o
tt u J e 11 a í4 a o I m P o »t: o fí o b r t? O p e r a ç o e K R ti l a t: i v a r» w C i r í: u 'l a ç: a o
d e M í?c- c R d o r Ia st - I CMS r I m p o m t o S o b r p Ei ftl r v i c: o - T C O f I m p o i:; i: o
G o b r e P r e *t t m ç 3 o d «t Se r v i ç; o ?ií d «f T r a n « p o r i: e U! n t e r e ns. t: a d u a 'l e
Intermunlclpal í? de C o muni c: a ç & o y n o r., FI w g u i n t; <e K p e r t:: e n í: u a i i*»

I tá b rui h d f? a U- UÍ50 U P O F - i
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II » rííCtf l ta bruta de -iPS! r* ÍÍ9I.J» UPDF - 25% do
íto gerado?

III •• recei ta bruta de ;^V'Jl * 4^ 10 U P D F 50% do
mpoiiito gerado v

IV - r ei: e 11 a bruta de 4 Ai A a 6300 UPDF
f mposto gerado.

75% do

PARÁGRAFO t.'í N I C O - A r e <:! u (,: íí < } d o s i m p o K t o f» p r <•:; v i <r> t o üí
no c n p u t: d e s t: e ar t i g o *i t» r n c A l c: u l v\ ti '• t G m c: r> J a c: l v-\ s <"> t? «i o b i'1 e? 7*
porção da c t* c t i tá br ut a -t rompri*fc>nd l da n o- r. r F n !>(••' c: t i vota
l i m f fc(-:s r desF>rc??:ad%i ?* f r aefto i n ("t* r i or <* uma um i dadtf
m o n e t EÍ r i a , s «* n d n o l m p o ;;; t- o d e v i d ri o b t: i t;l o p K l R r> o m a d a &
par t: P l H s» c o r r e B p o n cí e n t e «a H c R d n c í < i * > • * *? ..

Ar t M iíí - A i <!if.-;ncan não d i ftpeniütt a m f cro«mprKfi*a K
&t^B de pequeno por ti? do recolh imi-^nto . dí\ par ré l a relUxt; ív«\

»o» t r i but o«> <1t*v i dn?s por tt^rct? i r o B t/1 por *.í'J( VA v; i- i?t i doi-i.,

Ari: ,. íó - A eMscr i tura^íío da m i croemprf?ea servÁ
tr» i m p 'i l f l c a d a n o <a t « r m o s» d i s p o o i: o % P e "l o P o d c i- C >; e c: u í: i v o n a

nt saçíiío deisí:^ Lt? i „

,ff í Q - A R ni p i" fí !ü a d t: p e q u <•;: 1 1 o p o r t; t? v.\ d o t v-\ r á
eucr l tur»çSío f iscal e contáb i l»

,í? 29 •" A f i Bitml i zaç^o or i t?nt arvÁ V:\ii m í croempr KÍÜÍII; er
as empresais de- pequeno porí:i-r quanto n n suiifs obr i ga^oeüi
f i se a t s, advef t Índo--a«i, por. e«vcr i t :o r e autuando-niii comente
a p ti si d e C o r r i d o a í: r i n t H í ! i a s r o m r: a ir» o d e r t? í n c i d £ n c í VA

ec / f i ca. »

Art . 17 •• 0?> (UTCumftnto''; f i w r; a i r> em i t: i doi& • pela*»
m i c r o c m p r c? s TA » E^ pelas e w p r e u w # d e p r q u c n o i-> t.) r t <? o b e d e c t? r a o 7*
mod«loi5 w I mpl l f t cadots» aprovados (v.im r e gu lamento*
scfrvIrSío parr\ todofii o ia. f iniü t>rcv i üvtoc na Icíg i lül
tr Ibutár i a»

Ar t - .18 •"• O cadavitrvitmíínt o P l scal da m ! c roem presa c
da emprega de pc<ru$no Morte, servi f<? i to dc^ of i'r i o, me»d i ante
intcrcomun icavSt» entre o (íc gSo dt i r fô s i ':•• t: r o t» o& órgSoís
f l sca l s cadastra l & co

CAPÍTULO

Da Dispensa do Cumprimento de
Obr l gaç cícfi Acessar í as

às- i\
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t Ac' t l '? -
enquadrada*;;, f l cam d i «
obr í gnçfte** j» £ e sus rir í a* s

FT*cr itu

A s ; vii f c: r m* m p r e s a & x f" e 9 u l a r m e n í: f-:
cio c '.impr i me n t: o rlíM-. *»esu i n t: eis

rfofí 2 í vrofií-"

1

II

íegfJT^o de Entrada, H o d t; l o 2-A r
í?. Reg is t ro d f !:ÍaMÍa, Modelo 2;
'J« fie g i s t-r o d r riv.iM.lrU Mo d c* l o / ? - - A y
4. R e g i R t r o cl e I m p r e > . r; S o d e D o e u 111 e n t; o i;;

P i (sc a is, Mod e l o M ?
^ . R & a i s t' i" o d fc !C ni p i" e<;. <•:> £ o d e D o c: u m e n t. o ir»

F i ttcw i $, Mode l o K r
A. Re9 i ntr o de Apur n ç «ío do I CM r Modelo 9
7. Rftfl i t; t ro de Ut i l i ?.?tçiüo de Documentou»

T" i s í:: ÍA i«» e T e i" nt o'-, d i? O (n o r- r ê n í:: i a i:>» t

Apreaent açíiõ' de "

í . G u ia In -P o r m a t i v vá M e n s» a l (.1 o I C M y
i? . O u i a d t? T n f o r 111 a £ Ti o t? A p u r a t: S n d "A íi>

Opf^raç Tícíi", - J n t fí r i-?*» t sul u a h-; •- C IA?
3 - R u l m ç H o d « ' E n i: r a 1 1 n cl e- M e i" c a 1 1 o i- i a *•> y
4 H Rfr l i'i\t:*ui de; Oa t'd'a de M(?r radoi1 i ÍMH p
5- Comunicação r-;obrr o Responsável pé l v*

F. tt c t" i t H T Inal /
6 .. D e r: l a i" 7* (;: í í c»" d e M o v i m «> n i: o E c: o n íi m i c: o v
7 - ü&mon^f: !' uçíío iMf-Mwa 'í de* fierv í tn«;i .

f í 0 • - rt ir» e tu p r e s a cv f í e r> e q u p? n o r» t» r i: e m » r e fí u l «t J" i» e n t; e
KnquadrnriR* como tal r P i c um d i & pensadas» do c.umpr iment (3 das
obr í g^çueo ar«s«rfr i a et i- í*lac i oniadri;-; ncütt* ar i; i no,, exceto
aquíiílí,\í-t prpv i ?it •««, noiü í Vt^ní- i .-l ^ I.? r 3 do Incido I»

Ã' 26 ••• Al fbrt (Iwfi. nhr l g VA t o * ? * » expr eawament e
cl Í &penf£3d&â r» e s t-e ar t i yo, a." adm i n i ^ t rwçSía tr i but;Ár i a podwrrí
promover a d i s pena» de outras obr i gac:«e«i previstas n a
l e g l e; l a ç a o t: r i b u t á r l a d u D í 1:11 r i 11' !"' e d e r H 'l , F1 e r m a n e t;: e n d o
a p e n as a q u e l n fl (-1 e f l n I d a i > n o R e o u l a m e n t: o r n t? c: e m s rÁ r i a fa <?
í n ri i iipensnve l *» ap controla f, l «rral .,

CAPÍTULO IX
Do Apoio Cred i t íc i o

Ari. „ 2$ -• F" Irvitm ^» ?<;>£'guradaçi- à t» m i croempreiiai:» EÍ
e m p r e iií a m d « p «r <-j u «í n <;t p o r t; K c o n ei i ç: o" (-•» e t: í.\ M a n cr ?»p *E c; í a I m n n i: Cf
favorecidas nap( op*r»ç;oeiiv j;«(ue r «a l laar^m rom inwt I tu l çoe is
f inanc:^ Iram pijbl Icau do O i Air í to federal , i ncluo í v K bancos
d» desenvolvimento « entidades* o F i c i a l í a de -P i iranc i vAmento <•:•;
fomento de empre&aft d K pequeno p o r t e - »
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-íí 1 P - í:"xc:ei: u.íMidn-sF VÁS t.x i çtenc i ÍAB r.onveru:. i orm i«;>
t" eferRntff tr. a i n -T o r M n ç tf í? R r«í d x *•> í: r a i w ' * i d o n f? i d n d e í.l o i' o m w d o f ,
T\ <:> ei p e f a ç: 'o e r» n S o 14 o fr e r A u c; o n d i c: i o n n m íí 111; o n „ p « r ÍA (.: c» 11 í" <:•: B # «A o
ou l f b e r n c: S o de r È? í,; u r s o <-. *• c n m í i G x i y P n c i a K c! f? r, a 3 d o s> m é d i i:) w r

r e c ( F> i" o r: Í d ÍA (á p o u r: o m p r n v -.a. ç R o d e r: u i n p r i m K n t o d <•: o b v i 9 a o: o' t? &
f i a r. a h-ií..

.f 2° - Competi í? «íti Podfír rix^cufc i vo d i í.ic i pi i nar (•:•'
f i íü c m l i z a i" o i: u m P i" i m e n t c i c! n d i (:> p o !:> to n c? «i i; e vx r t i o f)..

Ar t . 1H - O Poder r>;f:cuV i vo cr i urú l inhf tB
EM» p t? c ia i tu ds crtírt i to pnrrt c a p i t: w l de 9 i r o íí i nvcsi: i mamto,
d K s t: In a d i\ s R m í c: r o w m p t"« s « e e m p r t.; '•; a *» <:! f* p (í q u K n u p a r t: G ,.

CAPÍTULO X
D ísposIcõeB Finais e Trans i lor ias

Ar t AÍU firma'", i nd i v i duvx i *•> e
comer c, í a f s e c: i v i« eriquadrnvf* i 'í r* orno m i t. roem pregai» ou
empresíMü de pequeno por t f: que, non "U t i mói» c i n c. o anott y nato
tenham «xftrc ido a t: i v t dadf? _ «f confim i t;-* d# qua'1 qu*?r í-vsptíc í e,
poderio requerer «? oht *?r H> lr<.\ i xá do r e g i st r o competente „
i ndependerr t: emente d (f prova d f? qu i ta&ao d*? ti" i but o e
contr i b u i ç Só para a Faspnda»-.

A r t - I? 3 -™ P a i" T\ u ;x p J. i t:- ;-.x t. íí o d r t» i: VA L e i »- a
adm i rt i H tração t r í b u t ar i a podará pc omov«;r um r:aÜH'M; ram#n t o
y e i" a l d e 1: o d o m n s» t. o n t r- i b u i n t R w i rt F> c: r i t o $ n o <-> c a d a «.> í: r1 o B d o r»
r « « p e c: í: i v o «r» i m n o r» í: o <&« *-

Ar t B 24 '•- O <:í e K c oh t: t:í d o l" CMS a qu c s R r e-T e r c o
f 29 do art l oo <fiSP n S n ubranse v.vj; lu pot (ÍÍK-M:> de? subst í tui tSo
t r í but ar ia «f d í ferspnc; i ai dê a'l rquota ;,i que «*«» re-Peref o»
art lgosi 18 e HO cia LÍÍÍ i n Q 07^ de 29 de dcíKíímbro d t? Í7Í1ÍIÍ,.

A r t: . 2 3 •••- A r> 'l i r a -• s e i\ m i c v ti f? m p r (-:-: & a G à ü; e m p r c: s a ÍB
de pequeno porte, no quw tfcnxlier y w 'U?í? i &lacrto t r i b u i1 ar i n do
L") l $ 11" 11 cs F'« d p r m l .

Ar t „ 26 •- No período de 1P de- junho de 1900 n 31
de d fí membro de 1991. „ fí *•*<;•! t et» d i da ao .'f m p o T» f: t> fiobri-? Opi-^ri-xt (>*ss»
Relat l vais & Clrcul fcçr&n -de MfcrcvAdor l AS t? Dobre Preir.tiAç;So dei
Oeírv t ços de Tr»n*portr IntcVfí^t ndua t K Tntí-M-mui) i r i p o'J c? ric?
"comun IcmcSo - ICMfir a i tttv-nçTío p rev is ta no A r t i g o 79 da L «s i
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níf 7.5i9 r de 14 de J u l h o dp 1706» r RÍIPUJ i t udo w o r» ' l i m i t e s , ,
v e d a ç íí i? (s ^ par" a m e t r o iü n t1 1 a G m t «a b K 'l t.-- 1. 1 d t) *:; .,

PARÁGRAFO Ü N Í C O > O h t rne f Tc; i o concad i do irão
I m p l i c a rei&t I t u IçSo ou campem «nH"*ío d<? t r i b u t o pv.ujo no
per fod í t .

A r t: - í? 7 • As m l c r ti ív m p r # i* ?i B q LI t> o p t» r' a f a m 'a i: íí o '•> íí u
c? n q u a d t" ft m e n t: o n o s t «r n* t1) s» ri K % t vn I... e i f • n u *í i; i v ti r' e m -Ta t; u r VA m cf 1 1 t o
d e n 1: r o d o 13 l i m i t: e » n c l a «? « t a b R l K c: í t i n ft y f i c: a m a n l «i t' t a d i-\ «; íí o
p a í3 & m ei ri t o (í e qu » l q u EÍ r i; r i b u í: o y h e m c o m í:» cl *? í: o d a ü; a a
t? *•; i g ê n c i a í» w c: P « 15 ó r i m í» «

Ar t - 20 ••- O Governo rio D i bí: r M: o r rr d era l t. c? r A
ubr l tjjat: or t edade d** gar nni: i r r em i: odtts H r» ír»urvr> compi"a*i. x um
percentual d*» 30%, 'àííí m i (.

AÍ" t: B a 9 - E' « fr a l. . fM tf n i: r y* c m v i g o i- n n d a í; a s:l £ '-> u a
publ l c a v ̂ ^ r protíua: i ndo Ü Í K U B r-rí-* i t- or> Í.MII r *? l a ç: íÃ o ar;
m í croempr*í«»\ í» fe « f m p r f í ^ n ^ ri t* p c * i u f : n o pari: e VA i > f \ r t i r do
& H R r c i' c i t:t f i n a 1 1 r. e í r o ri ** 1 7 9 3 ..

Ari: ,. ,"! # •••• O P (i (j p f it x r í: >,t l i v-1 o r < í íí u 2 a m f? n t # i*1 á a
P i" e s «r n i- c? !.., P i n t.) F* i" ft ;̂  o d c n n v <-::• n i: , v d i H '.:> r ;\ r o n í: a r d a s u a
publ i c n ç í a p »

Ar t . 31 - F i c : a m v r cívoyí-uív*!1» a p - a r ( ; i r de !Í3 d t*
Jane í r o de 1973 r a L€Í i n S 7* TH. V , d r- j u l h o de l*7fíó ts dfôm:\ i íií
d i *ã p o ̂  i c 'o t-- « (? m t o f 1 1 r VÁ r i o «

Saiu duu üeíúir / i jc- ' - , 17 d(? n o v e m b r o de .1792

reíi. i d e n t r

R e l a t or ,



CÂMARA LEGISLATÍVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DK TAQÜIGRAFIA H APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI

DATA:

Densie

24.11.92

REVISOR;

ORADOR:

Al i ca ia
HORA: N°:

19h45 E/16.1

O SR. PRESIDENTE (Tadfu Horiz)- Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, passaremos à votação.

na ̂
A Presidência informa votação do parecer do Sr. Relatory

serão ressalvadas as emendas de prime i ro turno .

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra o Deputado

Fernando Naves.

sidente, não

cer

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.)- Sr. Pré-

poderemos votar
o parecer.agora ressalvando as emendas.

í f •*̂ -ĵ  t ——'
O acordo que f i z e m o K com o Líder do Governo <fc/*que o pare-

\ / *
votado agora e ÉIX^ todas as emendas^kxXMV 0^" segundo turno CL MW^

, incluoirvc ,/liegociaç.ao com a área do economia do Governo.

O SR. PRESIDENTE C Tadeu Roriz) - Consulto o Deputado Edimar

Pireneus sobre a Ĵ Jft.

O SR. EDIMAR PIRENEUS (PTR, Sem revisão do orador.)- Sim, Sr

Presidentet



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVTSXO D K TAQUIGRAFTA i: APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DF, TAQÜI GRAFIA

TAQCJt. :

DATA:

Denise
RKVÍSOR:

ORADOR:

HORA; N°:
Alicoia 19h45 E/16.2

O acordo que fizemos para que jam ressalvadas as emendas

de segundo turno, realmente.

O SR. PRESIDENTE (Tadfii Roriz)- A Presidência informados

Srs, Deputados que, conformi acordo de plenário, a votação sera\ae»~T5arecer

ti*;

do Sr. Relator** (ás emendas serão apresentadas em segundo turno,

proxima semana

Solicito ao Sr. ?5-Secretario, Deputado José Ornellas, que

proceda a chamada dos Srs .Deputado:-! para a votaçpo

(Procede-se a chamada.)



CÂMARA LEGISLATIVA DOJ>tSrRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQlUaftfÍFrA V. APOÍO AO PLENÁRIO
SETOR DE

TAQUI.: Aya RKViSOR: Lizete "°RA:lS: 50 NQ:E/17/1

DATA: 24/11/92 ORADOR: Tãdeu Roriz

O SR PRKSLDENTE (Tadeu Horiz) - O Jrojeto está aprovado, em

primeiro turno, com 18 votos* 6 ausências.

Declaração de voto do Deputado Kclimar Pireneus.

O SR ED1MAH PIRENEUS (PTH. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

E-—2s/
dente, votamos £k*T\ , entendendo que eHta matéria e uma das mais im

portantes do Governo do Distrito í'edoraL. Como e para toda a população,

acreditamos níu *y <* e todos ot; Ijoputados desta Casa participarem e di^

cutirem profundamente e H s e projeto.' 0â o contrario, não daremos a resposta ne_

cessaria a população.

Por isso, espero o entendimento não só do Legislativo, mas

também do Executivof que encontrem o caminho para atender aos pequenos e mé-

dios empresários, mas, principalmente, a população quelprecisa ser atendida.

O SR PRESIDENTE (Tadeu Noriz) - Declaração de voto do Deputado

Fernando Naves,



CÂMARA LEGISIATIW00 DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE JM^UtGRAFlA K A P O T O AO PLENÁRIO
SETOR DE^TOQU I GRAFIA

TAQU1.: Aya

DATA:24/11/92

RKVÍSOR HORA:19:50 Np:E/17/2

ORADOR: Fernando Naves

O SR FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

projetdente, esse projeto vem solucionai1 tm\ pr'obl ema seríssimo dos microempresa-

riosj por isso , o nosso voto foi "sirn", principalmente COMO

&QS projetos

autor

apensadoij," JUCY solucionar a situação críti-

ca quando da extinção do ICM.peia Corui t ituicao Federal^

gislaçaof regularizaJ^ a situação dos microempresarios.

O SR PRESIDKNTE (Tadeu iíoriz) - Declaração de voto do Depu-

tado José Ornellas.



CÂMARA LEGISLATIVA JDQ DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DK T t f f â Í A F l A K APOJO AO P L E N R F O
SETOR

T A Q U T . : Aya RKVÍSOR: u z e t e HORA: 1 9 ; 5 0 M": E / i 7 /3

DATA:24/11/92 ORADOR:

O SR JOSÉ ORNELLAS ( P L , Sem revisão do orador) - Sr. Presiden

^r- %. h\í-4V-̂  P0 ̂ ^f1^^

te, também venho a esse microfone para dizer que vote i "sim" na prwsupuisiçao *t-

r /que vamos ter tempo necessário, auficiente, para bem discutir esfe prc^

jeto, • - muito importante, que tem que sair desta Casa bastante

preciso P'••AÍ*. W*, realmente ura beneficio a os microempresarios.

O SH PRESIDENTE (Tadeu Horiz) - Solicito ao Sr, Relator da Co-

missão de Economia >e Finanças que omit.-i o parecer

O SR AROLDO SATAKE - Sr. Presidente, peço a palavra.

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado Arol-

do Satake.

O SR AROLDO SATAKE (PTH. Sem revisão do orador) - Sr. Presi-

dente, o Deputado Benlcio Tavares, Relator da Comissão de EconomiaXe Finan-

ças, não pode estar presente a esta sessão e solicita^ a Mesa *

dar o parecer na prox Lma cessão extraordinária, mesmo porque

^^^L^matéria complexa .ifreque r mais estudos detalhados*



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DK TAQUIGRAFM^ E APOTO AO PI.KNÁRIO
SETOR DK TAQÜ

TAO.UI.: Aya / RKVISOR: [,izete HORA: 19.50

DATA: 24/11/92 ORADOR:

O SR PRESIDENTE (Tadeu Horiz) - A Presidência atende à propo-

sição do Presidente da Comissão de KYonornia, Orçamento e Finanças, Deputado

O r -»
Aroldo Satake, e transfer^ a matéria para a próxima sessão extraordinária.

Passamos #» próximo item- C ^

, -i-»

Üoiicito ao)Deputadu Pedro CeJso»que\a leitura do ls item da

Ordem do Dia , anteriormente

5s r c -r- - . J
í^s _\-A é̂_ ĉ TX̂ -X ̂XJX* o _^-^̂  ~*̂ ^ ' •• _j_J. - ~~^ \

fjprocede a leitura à** ^<y-*^i~J& ; J

01) - Discussão e votação, cm 29 turno, do Projeto de Lei

ns 610, de 1992, que "Dispõe sobre a criação de serviços especiais '

de transporte público por ônibus do Diatriko Federal c dá outras pro-

vidências."

• , Autor: Deputado Manoel de Andrade

Relatores: Deputado Fernando Naves - CCJ

Deputado Arolüo Hatakc - CEOF

Deputado Eurípcdos Camargo - CAS

OBS - Foram apresentadas 13 emendas de 2e turno.
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DTVíSÃO DK TAQlHGRAFíA K APOÍO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFJA

TAQlir.: Aya

DATA: 24/11/92

RKVrSOR: L,izet,o

ORADOR:

HORA: 19:50 N^: E/17/5

O SR PRKSIUKNTE (Taclou !<ori7,) - Solicito ao Deputado Fernan-

do Naves quo emita o parecer pela Comissão do Constituição e Justiça.



O SR. FERNANDO NAVES (PTR. l! ,̂ Ji ̂- . parecer^)-

PARKCF.R SOBRE AS F.MENDAS N5s /92

AO PROJF.TO DT-: LRI N? 6 J 8/92 .

^ Dispõe sobre a criação de serviços
. f

especiais de transporte publico

por ônibus no Distrito Federal e

da outras providencias.

Autor : Deputado MANOEL ANDRADE

Relator : Deputado FERNANDO NAVES

f RELATÓRIO

At> referido Projeto (U: Lei, foram apresentadas ]5(nu'H

ze) emendas de segundo turno, as quais passaremos a emitir parecer.

A Emenda ri- 01, da nova rtídacao ao artigo 2-,
f

parecer e ptslo acatamento parcial nos seguintes termos :

nosso

Art. 21-»

§ L « -
t* ' '

" § 2*? - Consi derar-se-a pessoa jurídica a cooperativa de

transportadores autônomos propri c- 1 ar Los de oni bus , nos ti: r mo s da _1 o J ,

que pretenda operar com no min i mo de 5 (cinco) ônibus, sendo limitado

M i mr f (íl4***s) ônibus por proprietário".

Emenda n^ 02̂ . modi f iea a redação do art i 4̂ 0 7- > nosso

parccor <: í?avorav<;l «i sua aprovação, conforme sua justificativa.

A Emenda n- 03* supr

4-, nosso parecer e pf>] a prrjud ) f: .i ai Í tlado3 haja vi .s t a

não i n c l u i tais parágrafos.

• f f- - •

aprovado n m l O turno,

^ime os parágrafos 2^ e 39 d" artigo

^novo texto
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A limií iula li- 04 / m o d i f i c a a rtulnçao do a r L igo 4 - ? nosso
f -w

parecer e ptila prejud te i alldadr., »*m face de uma nova redação ter .si-

do aprovada em 15 Lurno, com tratamento adequado.

fc llmonda n^ 05/ da nova redação ao § 21-' do arliyo 49>
A r f f

dada sua redundam; .t a , a ma L oi-i a e.sta i m p l i c i La nos a r figos 2? , 3 P

G 4"j & que nos leva a votar contrario a sua aprovação.

A Emenda n^ Oá ! niod-i í" i ca a rodaçao do § 3" tio ar Ligo
f

4-, nosso parec«r í_> pi» l a sua projudicJ «*il i dado, pó J.s o PrfijoUo apro-

vado om l- turno não consta o parágrafo 3°.

A t ^
Emenda n9 Q7/ da nnva redação ao arLJgo 32) onUrofcan-

feo, a redação aprovada í:m l ̂  í.urno csLa ma j s complcLa, JnclusJvo por-

que não tríita apenas de "pi;í*»j í s «a o11 mas Lambem "c o n c t; H s a o" só Cor o

caso, o que nos Jcva a votar contrario a sua aprovação.

fa límtitida n^ 08 / mod Í C Í ca Lambc-m a rodaçao do artigo 6^,

nosso parecer o favorável a sua aprovação nos termos

Sub«tiLuafã expressão "Departamento Metropolitano de

Transportes Coletivo - DMTU" por "SecrcLar i a do Transportes do Dis-

trito Federal".

Emenda n~ 09/ da nova redação ao artigo 8"^ nosso
' ' *

pá r eco r e pó l a pre juci i, c i ali d a d e• , pn i s , a ma ter j a esta prece-t tua da no

parágrafo único do a r t . 4" *J° 1^'ojeto de h e i , aprovado em l " t u r n o .

^ DraiMida n & IO/ a í í i í - a a r t i g o ao Pro je to íle he i , nosso
f

parecer <; pela sua pró judie i ai i dado tendo em vista emenda apresentada

pelo Relator, tratando do mesmo assunto.

Ar Rmcml/i n? J l ̂  mod i í" í ca a redação do ar-1. l "#Lo Projoto

disci plina o inciso II do artigo l i / da Lei n n 239/92', assim * não ve-

mos sentido retirar o termo "especial", pois i riamos* contra a inicia-

tiva do Projeto, o que nos l r. v Adotar contrário à sua aprovação.
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E.18.3

Emenda n^ 12 / da nova redação no artigo 4-, seus in-

cisos e parágrafo único, a proposta do ilustro Deputado Manoel Andra-

de L distorce a redação do Projeto aprovado em lõ turno•ai em de ser

incoerente em seu teor.

f *
Só no caput cio artigo yi nus rito esta direcionado para

criação de " n o y a s l i n h a s " c no i no i só T fica estabelecido que 80$
f

será destinado ao transporto especi ai , obviamente que para o se r v i ço

convenci ona l sobrara

Tal v u r, 0 /tutor pretendesse estabelecer que nas 1 i nhas

atuais ficasse estabelecido o pó r cê n tua l de 50$, para o transporte

especial, no entanto, colocado como inciso do artigo que trata do

m>yas 3 inhjis .fica incoerente com o texto, o que nos leva a votar con-
> * -*

trario a sua aprovação.

^ F,mend.a nS J3/ muda a r<;daçao do artigo 10^ nosso pare-
f * * ~

cer e favorável a sua aprovação parcial, nos termos seguintes :

"ArL. ÍO - Os SH onar os ou

A limenda n- 14/ tia nova redação aos artigos t$, 2~

parágrafos e artigo 3- e parágrafo único ílo artigo 6^, nosso parecer

e pela sua rejeição, Iiaja vista o tc*xto aprovado em l -' turno^- TcláUA um

tratamento mais adequado ao Projeto .

A U memta n~ i S/ a<: rost:en tá ao Prí> j e to de Lei n^ 6 l 8/9 2 ̂

um artigo, nosso parecer e pé- J a sua aprov.tçao parcjai, nos seguintes

termos

- "\̂ ° .T̂ oft̂ Kn
"Art. - Será concedi da uma carenci a de ate T8O UÍ«f*Eíi

dias apôs o procedi nmn t<> 1 i c i tá to rio , p n r-a q u q. os
- . . ' . V ^JtWÍU\

sionarios ou permiss i onarios dt: que trata esta Lei , T̂ cî q trem suas fro-

tas da ônibus a ojejgencia da í.ej n°

S/ANA



ANA / EDSON 24/11 20:00 (Fernando Naves)

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

E-19/1

I) j ante cios f a (.c i K expoudi dos, nosso parecer <; Ta vo r avô l

às {pmondas dei n^s l , 2, B, 13 t: 1 5 > quan to va eonst i tuci ona l idade ,

j u ri dica dade e boa técnica l eg i «l a t iva . I! para melhor adequação

refer ido |*rojeto de V e i , api-e.se.ntamo.s as atigi.tint.tis emendas &£_

ao

Emenda M»dif icativa N? /92

De -se ao " a seguinte redação :

"Art. 2- - A Ifíoncossao ou ncrmissao de \íso para ox-

ploraçao dos serviços espec ia i s regulados nesta ^ci.^ será e f e t i v a d a
7̂ -

a favor do pessoas Tísicas t: jurídicas, sempre; através de lícâtaçno,

de conformidade com a legislaçat) per ti nt-nte . V1

Emenda Aditiva N? /92

7 °- ao r t íTer i.do rojeto d<

morando-se os d í : m a J H , com a .seguinte r-í^daçao •.

tei , renu-

"Art,, 7- - Const i tuom-si: obrigações dos operadores de;

serviços especiais de transporte* pnlil ieo por ônibus, para prestação

e manutenção de um servi ço adequado :

i—

l - Ú/trantJr a .srguranç/i e o conforto dos passago.i ro.s;
f \ . '

II - ̂ Ôubmeter .seus v t; i eu ] os a vistoria pé r i odi c: a ;

III -Hanter SCUK veículos em operação, em perfeito es-

tado de funcionamento, conservarão, higiene t; segurança, com os equi-

pamentos obrigatórios previstos pelas normas em vigor;

IV -Selecionar o pessoal de operação, através de ri go-

j verificação de sanidade física, mental e Ĵ  capacidaderosos testns.

prof i ssional ;

blico.

V - as normas estabelecidas pelo Poder Pu-

Parágrafo In ã co - Para cumprimentos/ dos servi ços de

que trata esta lc i , os operadores manterão cm condi çoas de operação

frota necessária, de sua pró p r í edade , garantida uma reserva técnj c:;(V J

t M A/-' /*?2

o* , -4
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Emenda Aditiva N^ /92

Ad j te-só onde, roube i - ar t . i go , pcom a seguin te rt:daçao :

A r t . - Para opera r no s i stema de que di spóe esta

lei, a pessoa f í s i c a e/ou j u r i d í c a tora quo dispor tia :

I - jSoguro que pos.s Í b i I i to a cobe r tu ra de todo o quaj_

q u o r i t í p o de i n d e n í / a ç a o ;

U - >6listeraa de mar iu te .nçao próprio, ou mediante contrato

com empresa para este f i m ;
c ^ f

III - iTondiçoí-s do a tendimento de. socorro com ve icu lo
t

próprio ou contratado;

IV -Heios df c o m u n i c a ç ã o a f im de a í í - i l jxar o di.aposto-i } &

no inciso anterior.1

Emenda Modificativá

De~se ao 4~ / nto

"Art. 4- - l'ara a implantação do serviço especia.1 de
r _ r

t ransporte pubi i. i, o , o Poder ^ xc-C-uA. i v o jjdder,-! c r i a r navas _1 i niia.s ,

destinando no m i. n i mo 80J6/ para os o pé; r a do r e s deste serviço^ e pub 3 i -
+ tf •**

cara nos termos da t-ei , ed i tá l cm que serão af i xados :

derao operar;

T - Iti nerar Í os , numeros e tipos de veicules quo po-

II - (̂  prazo pá rã apresentação das propostas;

III - iXdata^ hora e local de abertura das propostas)/

Idílico - .Somente poderão habi l j tar-so a Con-

cessão ou JKemi.1 ssíif> de J&so; para exploração dos serviços especiais

previstos nesta t, e i , os :i n te r essa fios que compro vá r tini esta r com as

suas obri gaçoes t r Í butariu-s (:om o Governo do D i s t r i to Federa I devi-

damente quitadas c ter, pelo menos, 02 (dois) anos de expor i.ene i a

comprovada como motorista profissionaJ do veiculo rodoviário,

•ee- bf-ft-bor* -<k* transportador autônomo ,

pO
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CÂMARA lEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DB T A Q U I G R A F I A K APOW AO P L E N Á R T G
SF.TOR DE TAQUI GRAFIA

T A Q U Í . : AKA

DATA: 24/H

R B V I S O R : F.DSON

ORADOR: TADBU RORTZ

IIORA:20:00

•~- dl
( f S K . P R f . S I D í W i f i a d e t i K m - i y ) -/{('tim a p a l a v r a o Depuí ado

Manoe l Anr l r ad t» .

f) b K , M A N O F I , \ M ) K A I ) 1 ( l» L U . Som rrw i .s.u» do o r a d o r . ) S r - . Pré

s j díMií t 1 , Sr s . D c p t t f ado.^ , r t -prcsc- r i t , t r i t c--, 11 o,s t ranspor t a

pre.sar i os

do Na vos ,sol> r f as f - m o n ti a s ..,^-,-v.

s , t-orne r t i ar Lo^", j l n - ( i m p a r i l i r - i *,Jo pá r f Tí1 r < i <

..1̂

ai 11- o n orno s , m i c: r t u - m

Dí'pi i t a d o l o rna n

S / 1 , 1 , 1 A N í



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAMA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFTA

TAQUf.: KlJane RI-VI SOR : l dson HORA:20h°5 No;UU20.1

DATA: 24.11.92 ORADOR: *» SR. MANOEL ANPKADI, (Continua)

i

turno ,, j jfcie ee rta forma estou preocupado com ai gumas con-

kw> f
^ i *" — " «"" . - -

s ide r ações V que a meu v o r- poderá^ f r a/: e r proju í /os Lnsanavej s aos t, rans
—

portadores que aljnejam a regu l af i y_.n, ao fleJ t .raiispo r t , < * oxcc-uta t lo por

l ^ M oi^í&dA s
]> , K~ " ~ " " -— - - L

pessoa/ f i si CAS . * quaudí - pí-nwamo.s no p r o . j f ^ t o , yPensa-

A

mos o m ciar a BraH l ia a oportunidade- dt; quebrar o monopólio d© transporto pu
"̂" Q j~*&-

h l te: o , j' de i n s o r i r o pííf|uí»no e m L < t- 1* t-mpi-es.u1 i o^ na rondfcao dossa modíi-

1~
l idade df Li^-inspoi-tc . / t' ti tão , s in i nha pr-oocupaçao , S rs . Deputados , c (|Liii

/e.ssV* Pó-/façamos uma l o i q u t* possa atend«.'i" a t omun i <lade \ f -s t aí* aguardando d

il r, r um pôs i. c i on a mo n L- o no senl i tUi d».- .~tpo i ar o K pecauMvos o. micros empresa r- i "M*

no campo do transporte , nada mais .salutar do que abrir /í espaço para que os

\
transportadores autônomos possam t ambem eomparti lhar do transporte cuietiÂY-O.

síça linha de r'a c í o c i n i o , *r- r . Prós i dento , Sr s . Deputados , os me i o-s do co-

municaçao do nosso Pais tem divulgado permanentemente/ a presença dos trans-

por t adores nos grandes c e n t r-o s it r lia tios . [oeste n l t i mo domingo o Fã n t, as f i c o

mos t. rou.no Rio do J anei.ro .-a preferencia dos usuários pelos transportadores

U

autônomos, mostrou em São Paulo fie i gua l mane- i r-a também a votação do usuário

o m busca dessofc / Aqu i em l i ra^ i l i a ,

Í"V

pre.cí sar/IÃmo?> daí' resposta p o s i t i v a , mos t rar/ brasil ia e ct

nosso povo / que também pensamo.H, ponsamo.s sim em favor dos peque



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO Di: TAQUJGRAFIA K A P O T O AO PI . l íNÁRTO
SKTOR DE TAQUIGRAFJA

T A Q Ü f . : íUiane R E V I H O R : |.;,ison IIORA:20h05 N p : U ) . 2 0 . 2

DATA: 2 4 . i i . 0 2 ORADOR:

.̂

nos daqueles que acredi tam, da que l e-s que d e se j a m f rose o r- e servir a nossa c- i -

n" ^
dade. /Des&a forma, . Sr. Presidente, f- t 4 vessemos um tempo pá

rã exami n a r ma i s pró fundamente a--* t1 me n d a.s aço l h i das pé l o Relator e t i vê s somo s

também o pó r t uni dade de fazer uma aprei • i at, ao .juntamente com os L ide r t?,s do Mo v i -

V • ~menLo para que não vi ess-r-mos /a provar um projeto h o, j e^x que não t L v e. s s e resn l l a-

do pratico, que não pudesse devolver aos trabalhadores a garantia de que. iriam

e de (j u e i r ao t, r aba l ha r / sem s<- r mo l cs t adi í pé l a [fiscalização.

f1 st, i vê observando mi\" emenda/,' Sr . P T-e s Ldente .

Apresentei emenda suhst i t, u t i vá y* nos seguintes termos,"

ar t. 4 ~ _» seus i ne i sós e pá r a tira f o u n i c o . a se.gu i n t, e redação:

i ^
A r t . 4" N-* *" r í açíio de novas l i nhas o Governo do O L s t. r i -

t,o Federal pub l i cara , nos t ermo .s da l e i , «'ditai em que será fixado:

l ) H numero de l i n h a r , que não poderá ser inferior- a 80̂

/l l v-,L , w^L"
para os operadores de serviços c^pee i a i s £f&> t ranspor te p u b l i c o f ô n i b u s ,

j- f

execut a do s por transpor t adore N aut o. n orno s , bom como seus itinerários, números

e tipo* de veículos que poderão apoiar»

2) $L re.se r v/* de 50Í nas linhas operadas pelo serviço

convencional e

S/He r'111 i



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

D I V I S Ã O Ofc T A Q U I G R A F I A i; A P O I O AO P U , N Á K I O
SKTOR DK T A Ç U I G R A F I A

H e r i n i o n f ! R K V I S O R

DATA: o j /n / A O ORADOR: , • e u i A ^ i24/1 1/92 c-ont i nua o Sr. Manoel Andrade.

aos transpor t, adorei s autônomos , quando or^ari i ?ados em cooperat i vás .

Poço a compreensão de V . í xá . , porque o assunto e pó lemico , e i mpor-

tanto e queremos, Sr. Presidente , ap rova r um projeto de tamanha envergadura ,

que possa dar aos t r aba l h adores a &ar.m t i a de v i ver em paz .

Como autor tia proposta ^ q u r- , rep i t o , e pol o m i ca , com grande; numero

* f

de emendas, observando, também, « part-cor do Relator, precisaríamos, Sr. Pre-

sidente, analisar proí lindamente , para cjue não sejam prejudicados aqueles que

estão acreditando que esta Casa f a rã uma l e í capaz de ser colocada em pral i ca .

l A meu ver, os transpor t ado r u s devem ter a oportunidade de participar1 das l i nlias

re&u l ares , pré v i st as no regu Iam t -n Io de l1 r a n por t e s U rija no s - já disse aqu i em ou-

tra o pó r t u n i tia de- , que , ho j e , acoiit *M em de n t r o das Hat e l i t es , e também das l i -

nhas espeeiais. Queremos que haja unir» inserção real, que permita aos transpor-

tadores pá r t Lc i par do t ransporte , de maneira concreta e tnater ia l , não s i mp l es-

mente no pape l .

Por Isso . Sr . Presidente, estamos protej a rido ; os l j deres dos t.rans-

por t adores^ estão presentes e pé d i mo-» «t V . l. xá . um prazo de trinta minutos , para

\ j^t^Wíxnn-f^ /
que ftudosaenuxs d i s c u t i i - o parecer do r e l a t o r e ^ e m segui da , votar . Kntendo í[ue

de certa fo rma , o parecer esta t o u f i i -^o^ e mesmo sabendo da boa vontade do KeU'i-

tf i r , cniero a p r1 o vá r



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
IMVrSÃO DK TAQU (.GRAFIA f-; APOÍO AO PI.KNÁRIÜ
SKTOR DK TAQUIGRAFIA

T AQUI. : bermione Rh VISOR: Carieis HORA: 20:10 No.f;21/2

DATA: 24/11/92 ORADOR: Man0(lj Andrade

um pró J e t n que pó s H a t-e t. ratar o j nt fM''*.sse i* a a n,s i o da de da classe d o H transpor-

tadores .

Sr . Prós i ciente , ouvi , t e r t a v*'/-, os Prefe i tos do Rio de Jane i r o f de

São Paulo dizendo de maneira clara qut- o transportador autônomo não seria per-

segui do, e aqu i » também, a c ré, d i t o que f-.s t; a r;i>»a , da mesma forma que todos os

seus Deputados defenderQm, da tribuna, a aprovação das komhis-lotação, não

vi r ao agora s n tnan i f estar t.ont r;t ns t t a tus pó r t adores de ônibus , que estão preo-

cupados em bem se r v i t'.

Por i .s s o , Sr-. pres i de n t *-• , porque não podemos v o t-a r o parecer nas

cond i çoes em que se encont, rã , ped i i i a a V . l xá . o pra/o de uma hora , pai1 a que

pudéssemos d i seu t i r , porque , com cer-t *-y a , a v o t, a ç ao será tumultuada , com pré-

*

J u i £oa ré a i s para os t r ari s portador <-s .

O SR. PRESIDENTE (Taden Korí/,)- f;.m discussão. (Pausa.)

Com a pá Iavrã o Deputado l d i mar Pireneus.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DK TAÇUIGRAFIA K APOIO AO PLENÁRIO
SKTOR DI-: TAQUIGRAFIA

T A Q U I . : Herniione K K V I S O R ; Car los |{ORA:20:20 N°: E21/3

DATA: 2 4 . 1 1 . 9 2 ORADOR: U* una r P i reneus

ü SH. KD1MAR PíKfr.NKUS ÍPTK. Sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, a Lucidez do Deputado Manoel de Andrade confirma a

preocupação de S .Exa. com os transpor t OH em H rãs i i ia, igualmente , marü

f estamos, junto com os Kelatores t lã:; í*omi;;^oes de Assuntos Soe i ai y e de

Kconomi a, Orçamento e finanças, a finsfia preocupação.

As emendas apr-esent adar, pelo Deputado Fernando Naves

f r*r

tornam quase impossível a votação t - , no mesmo tempo, a apreciação dos

Pareceres das Comissões . Por i ss< > , ^ i ri v i ave I, neste momento , a vota

Ç ao.

U 3K. PHESIDKNTh Ci'adeu lioriz) - Concedo a palavra

ao Deputado Euripedes Camargo.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO Di: TAQUIGRAFIA K APOIO AO Pf.KNÁRIO
SF.TOR DE TAQU1GRAFÍA

TAQUI, : m.rmione RKVISOR: Carlos HORA:20: 20 N°: K. 21/4

DATA: 24.11.92 ORADOR: \ urípecies Camargo

O SR. RURÍPMDIS (AMARGO (PT. Sem revisão do orador) - Sr

Presidente, eston a^uartlando t o p i a da Eim-nda do Rclat.or da CCJ, para poder

compat. Í bi l i/ar com o parecer» >*• .i>. minhas onienda.s aprrst?ntandas ;junt.o a Comj^

ssao do Assuntos Sn* i ai s. Assim (pH- l i ver om mãos o parecer da CCJ, poderei

di/er se tenho comi i toes ou não de apresentar meu Re l ator Lo.

(t SR. PRESIDI Ml í Tatlen Rori/,) Com a palavra o Deputa

do Geraldo Marola, para discut i r .



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO Di: TAQUIGRAFIA h APOIO AO PLKNÃRfO
SKTOR DK TAQUI GRAFIA

TAQU l . : Herm i orie RlíV l SOR : «-ar l os HORA: 20 :10N° : F,2 t /

DATA: 24/11/92 ORADOR: fieraldo Ma

O SR, GFRATDO MAGKJ-A { !'1\ Si?m revUsao do orador)- Sr. Presi denl e ,

na ultima reunião os debates foram aca l orados, mas c-ritt-ndo que o autor, o Lider-

ei o Governo e o Rf* l ator da Dançada do (.overno pedem o p t- a 7. o, e necessário <jue

\0.
V . ílxa . conceda , mesmo sabendo que o;s t r a nw pó r t adores acni i comparecem pel a t f1 r -

cê i rã vez, e gostar iav\cf<* ver aprovado e.sst̂  proj'eto, ma N e n tendo que se íia enten-

dtmeni.o entre o Deputado Manoel Andrade, qutj e da Barirada do Governo, o I.ídcr

ílo Governo e o Re l ator1 da Bancada do (iovorno t também, a c t» o que deve ser conce-

dido esse tempo.

O SR. PKf,Sn)t,Nrn; (Taden Rori?:) Com a palavra a Deputada í,úc i a

C n r valho.

S/Sula.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DF, TAQUTGRAFIA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUl.: BULA RKVISOR: CARLOS HORA: 20 :15 Hf°: E . 22/ l

DATA: 34,11.92 ORADOR:

A SHA. LÚCJA CAHVALHu f PT. ,Sem revisão da oradora) - As sés

soes extraordinárias, daqui para fronte, .só serão convocadas por solicitação

dos Deputados e com pauta sugerj da por todos nos.

Gostaria que esta ('íir,n compreende s s o que projetos como esse,

o projeto das microempresas, e ou t r o L. que demandem acordos entre Li do ranças,

que antes de serem colocados em pau t.:», ocorram reuniões previas para de c i-

dír, porque se mobiliza o povo, que 1 1 - n La aqui comparecer para assistir a

votação e ter seus direitos conttjnipl ados, entretanto^, não houve consenso e ri

t ré as l i de r ancas e , ma i s uma vê/,, fruntatnof; as pessoas que para ca se d i rj_

gern. Uni exemplo foi a abertura tio r orno roio <M horas.

Então, queria lemtjrar que projetos dessa envergadura neces-

sitam, com certeza, da reunião do:-; I. s deres e do Pré s i ciente desta Casa.

O SR. WASNY DE HOUM-. - Lír. Presidente, peço a palavra peia

ordem.

Ü SR. PRKSEDENTf. (Truleu Rori/) - Tem a palavra V. Exa.

O SR. WASNY DE ROURl- (ÍJT. nem revisão do orador) - Apenas

gostaria de me associar, já me pronunciei anteriormente, considero ate dês-

f

necessário, e reforçar a dispôs I ç:.u> itoí; He l atores, para que houvesse a opor_

tunidade de discussão com todo o setor-, para que os trabalhadores de trans-

portes autônomos não se sintam protelados pur parte da Casa.

Acho que esse é o prejuízo maior; não podemos apresentar



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQÜIGRAFIA K APOIO AO PLENÁRIO
SETOR D£ TAQUIGRAF1A

TAQIir.: SULA RF.VISOR: t-ARl.OÍÍ HORA:20:15

DATA; 24.11.9? ORADOR: WASIMY OJi HOUflK

um parecer e, depois, pé d L r prazo o TIH- > ser votado. O que podemos pedir e que

não seja incluído na Ordem do Dia. Uma vez i rn 11 u i do, e uma protelação que não

se justifica.

Reaf L rmo a nece^H i dade de que as inc Lusoes na Ordem do D i a

obedeçam uma previa discussão entro a:. Lideranças, infelizmente, isso não esta

acontecendo , o que expõe a Casa pé r UM l r n população , e , sobretudo, os Pari ame n t; a

rés que tem um projeto, no f-aso o D^puta* i o Manoel Andrade.

O SR. GERALDO M AT, R l A - Sr. Presidente, peço a palavra peta

ordem.

O SH.PRESIDENTA í T1 a de u Horiz) - Tem a palavra V. Kxa.

O SR. GERALDO MAt;t:i A (PT. Sem revisão do orador) - Sr, Pre-

sidente , pelo que me consta, o propri u autor, Deputado Manoel Andrade, e o L, i de r

do Governo, Deputado Kdimar Pirineus, pediram urn prazo. Entendo que devemos che-

* f

gar a um acordo, se o prazo deve ^er- dt- i r>, I-H) minutos ou se e para próxima ses-

são, o que foi sol i ei tado aqui.

Chamaria o neput^vi" Manoel Andrade e o Deputado Kdimar Piri-

neus para que se pronunciem sobre 0 pr.-i/u que desejam.

O GR. PRESIDENTE CTãdeu liorlz) - Concordo, Sr, Deputado, pie

namen te com a sua colocação, mas, reg i menta I mente , se não houver esse acordo, te_

rei que colocar em votação essa matéria.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DK TAQUIGRAFIA l. APOIO Ao PLENÁRIO
SETOR DK TAQUfGRAFIA

T A Q U I . : SUI.A R K V I S O R : ( ' A K I . í ) í ' , HORA: 2 0 ' 1 5 n o . E . 2 2 / 3

DATA: 2 4 . 1 1 . 9 ? ORADOR:

O SR. EIHMAR I M R I N H í S - Sr. P res iden te , peço a palavra pela

ordem.

Ü SR. PRESIDENTE (Tad^u Roriz,) - Tem a palavra V. Exa.

ü Sfí. t: L) I MAR PMMNHfS (PTR. Sem revisão do orador) - S

sídente , perguntar11 a aos Re l a t o ré ti das "ulras Comissões se haveria condições de

dar o parecer, o que não acredito; d^pn i s de todas emendais, seria um parecer

apressado.

Não vejo ^omo pró t't-r i r parecer, a matéria e polemica.

Concordo que, pé I n ['fujo t o do nosso Deputado Manoel Andrade ,

poderíamos fazer essa votayao na proximi sessão,

Ü SR. PRESIDENTt (T.-idcu Roriz) - Seria melhor colocar isso

ao P Lenario e entrar em um acordo.

O S R . MANOEL A N i m A l i r - í i r . P res iden te , pe ia ordem.

O SR. PRESIDENTK (T-itl«ju Roriz) - Tem a palavra, S. Exa.

O SR. MANOEL ANIHiAHK (PTR. Sem revisão do orador) - Sr, Pre-

sidente, estou, realmente, sensibi 1 1 x.aú^ eom a complexidade da matéria. Tenho

certeza que os demais Rei atores também teruo di ficuldades em apreciar o parecer

da Comissão de Const i tu i ç ao e Just.t c; a. r on vê r se i com parte dos motoristas, e de_i_

xar íamos para retornar a votação r tá p r o x i rna terça-feira.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
D I V I S Ã O DK TAQUIGRAFFA i: A P O f O AO P M - N Á R I O
SETOR DK TA0UIGRAFIA

T A Q U I . :

DATA;

. SUL A

24 .11 .92

R K V I S O R :

ORADOR:

1 ' A I Í H K )

" • U F I S J . O K N T E

HORA 20:15

O S f í . PHESIDElsiTIr . ( T - - n l i ' u í i n r i z ) - A Pres idênc ia acata a co lo-

cação do Deputado Manoe l Andrade- t - mio color,-i em votação f t parecer do Sr, Rol a-

tor.

Passaremos a leitum *tí i : -» « ixpofli entes...

S/C Lara.
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REVISOU: CLARICE TAQUIG.:** 1 CLARA |IORA:20:2° N O / E - 2 3

DATA: 24.11.92 OUADOli: Continua-o Sr. Presidente

a Leitura dos expedientes sobre a mesa.

Solicito ao Sr. l y ^ífcretário, Deputado Pedro Celso, que

proceda à leitura dos mesmos.

|( O Sr. 12 Secretário, Deputado Pedro tviso, procede a leitura do seguinte:)



M* CLARA/CLARICE 24.11.92 20:20 E.23,2

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

R E Q U E R I M E N T O /92

Solicita incluir na pauta da

próxima reunião da Câmara Legisla-

tiva o Projeto de Resolução nfi

132/92.

Senhor Presidente:

Requeiro a V.Exa-, de acordo com o art, 106, inciso XV do.

Regimento Interno/ seja incluído na pauta da próxima reunião da Câ-

mara Legislativa o Projeto de Resolução n o 132/92, do fine data para

eleição da Mesa na 3* sessão legislativa.

JUSTIFICAÇÃO

Se esta Projeto de Resolução não for aprovado imediatamen-

te não será possível realizar a eleição da Mesa ainda nesta sessão

legislativa.

Para que ia mo aconteça ó necessário que a Mesa discuta ú

Projeto de Resolução na sua reunião de amanhã.

Sala das Sessões, 24 de novembro de 1992.

/fm
ofjJAStf DE

Partido dos Trabalhadores
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

''REQUERIMENTO NO /92

Solicita cópia do processo à

Empresa de AssietÔncia Técnica e

Extensão Rural do Distrito Fede-

ral - EMATER.

Sr . Presidente :

Requeiro a V. Exa., de acordo c OBJ o art, 182 do Regimento

Interno, que a câmara Legislativa do Distrito Federal solicite à Ein

presa de Assistência Técnica e Extenyão Rural do Distrito Federal -

EMATER - cópia do processo no 072 000 111/92, através do qual foram

adquiridos vinte e dois veículos junto à Capital Veículos S.A -

CAVESA.

JUSTIFICAÇÃO

O motivo desta solicitação é verificar como e em que con-

dições foram adquiridos os veículos mencionados.

Sala das Sessões, 24 de novembro de 1992

Depu tado WASH* Dft ROUf íK
V-*"'

Partido dos Trabalhadores
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REVISOU: CLARICE TAQUIC.:;||« cÍARA IIORA:2O:2O N».fe.23.5'

DATA: 24. li. 92 GRADOU:

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convoco os Srs. Deputados

•ipara segunda sessão extraordinária -i ^flf realizada apor, o encerramento desta, com

seguinte Ordem do Dia:

Item 1) Discussão t> votação, em 29 turno, do Projeto de Lei

t
n» 666/92.

Item 2) Discussão e votação, em 2^ turno, do Projeto do Lei
»

n« 601/92,

Item 3 ) discussão e votação , em l 9 turno, do Projeto de Lei
i

n<* 531/92. - ;

Item 4) Discussão e votação, em l2 turno, do Projeto de Reso~

lução n9 132/92.

Para o . projeto' sol íci to que as respectivas Comissões
r£tt440.)
-~~^r? —disignem os seus Relatores . l Para Relator da Comissão de Constituição e Justiça,

esta designado o Deputado Fernando ÍJaves e, pela Mesa, designo o Deputado Pedro

Celso.

O SR. CARLOS ALBERTO - Sr. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roríz) - Com a palavra o Deputado

Carlos Alberto pela ordem.

O SR. CARLOS ALBKHTO (PPS. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, já fizemos o acordo , inclusive com o Líder do PTR,de que o Projeto

de Lei nê 601 não vá, hoje, a 2S turno.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Horiz) - A Presidência acata a soli-
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REVISO»CLARICE TAQU1G.: MA CLARA HORA: 20:20 NeE.^S.I

DATA: GRADOU:
^̂ ^̂ ^̂  ̂ t- «-*«_i—^^— _̂ _ . **

citação do Deputado Carlos Alberto e retira da pauta da sessão extraordinária

Kada mais n.avervdo a tratar, está encerrada a presente sessão

( levauta-se a sessão)


